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Escriptorios da rcda~o e adminstra?o 
d' .. o E.J,e/J.o;" 

9, Victoria Strect, S.W.I. 

Telephone-Viúorio 466 / . 

Londres. 

Assignaturas 

A.nnual ou {16 num~ros) 

Scmeotre ou (•J numuoo) 

Braril, Potrugal 

Rs.10Sooo JSno 

Rs. 5Sooo l $50 

AOEMCIAS. 

PARIS. 
F . M endc& d'Almcida, 47, rue Vivicnnc. 

Usbo•-
Ca.stcllo Hranoo, 129, I<ua João Crisostoniv 

129. r/chào. lJ1bon. 

Porte. 
)lagaihilea <t Mona. Largo dos Loyos. 

.\tanáos. 
StoW<>ll Brothe,.., Rua Marechal Deo<loru, 

No. 7. 

P1rá (8tlem)-
A. 1-í. t··r~ita.s & Cin, 1"mv campos Salcs, i.:, 

"Alfacinh~~ ... Huu. Jo!lo .t\lfredo. 
Livraria l~nl\'(•rs,d cJc 'fra.vares Cardoso, Hu.1 

João Alfredo. 

São I..uf~ do "•rtnhi'o 
Antooio Pettin llatnoS de Almeida & Ca&. 

l:acr8 
Crato, Rua do ("(lmm~rtk>, fl. José de Carvalho. 
Camoc.:1n, Ju1' Pedro de Canalbt>. 
Casa R1be1ro. 

Parahyba .Jo Norte 
Simão Pntric10 de Ahncida, Areia. 

Pcrn• mbuco-
Eugcnio }\,-.._,t•mento ~~ Cia .. Livraria. 
Evaris1<1 ;\1a1a, Uua. dos Coelhos, 3. 
~lanoel ~o.i;ru ·ira de $Quza, Rua do Barão. 

da \'1ctorliol. 
João \\"alfrtdo ele )ladciros & Cia. (Llbraanc.i 

Françat"')• llu• 1 de M.vço 9. 

Bahia-
Joaquun Jtabc:aro O. C&a, Rua das Princ.;ezo1. 

Xo. z 

\'Jcloria 
Paschoal Sçiam.arcllo, Jtua Jcronymo t\ton 

teico, ó. 

Rio de Janelro-
Agencia Co•mos, Jtu.< da Assembléa, No. 63. 
Ciasbtey, !lua do ou,.1dor, 58. 

sãe PauJ.-
<asa \·anorden <l Cia. L"'raria. 
C. Holdebrand & Cia (úua Carrauxl, Rua 15 de 

.N'ovembro .. o. 
Pedro S. ~lagalh.le11, Rua da Quitanda 16. 
Duprat « C1a, ltua Otr~1ta zó. 
P. Cenoud, l...avmr1,l, (:\mp1nas. 

Porlo A'lcirb-
Livraria Universal Carlos Echenique. 
Ae;encia C'osn\oS. 
Ln.'f'aria An\cricana. 
Fructuoso Fontoura, 4, l>raça, da Allandega, 

Mio Grande 4o Sul 
Albert C. Wood, S. Feo de Paula Citho d Serra 
l..l'rraria Amt-ncana, Pinto & Cia4 
Mein E. Cia, uwaria Commorcial. 

Curit1'J1 
J. Cardoso Rocha, Rua 15 de No, .. mbro. 

Ooya1-
Alencastro \ 1ciga., Hua do Commercio. 

\\inas Oeract (Htlln ltorhonle)
Gasa Arthur 1 t.\:\1 
Rua de U.\hl~l. no 781 C Postal No. 2. 

O F.SPEl,HO, li de \OOS'fO, 19t7 
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1 l[I NOTAS DODIA ]~ 
q) 

l 

O 1:-:succESSO da campanha dos Dar
danellos pl'O\·ocou, como é notorio. 
uma impre<'-'º de grande desconten

tamento no seio do povo britannico. 
Pcdiu·sc um inquerito que apontasse as 
cau~as e os respon1.;avti~. O governo, ad~ 
ptando. conlo sempre o fez, lnna politica de 
lealdade e franqueza. segundo a qual nada. 
nc1n 1ncsnlo os erros considerados graves, 
~ occulto dos olhos do "°"º· attcndcu a esse 
justo desejo, publicando um relatorio que 
occasionou uma serie de critica~ severa~ e 
fortes. Com o insu~'iO do primeiro a\·anço 
das tropas anglo-hritannicas na )(esopotamia, 
ti\•emos a opportunidade de ac:.si~tir a repeti· 
çào do que se verificou com o caso dos Dar
danellos. Um outro inquerito foi exigido, 
O governo inglez, de novo, acolheu a vontade 
popular publicando urH rt•lntorlo minucioso do 
que se passou na Mcsopotamia, não escondendo 
ne111 1nesmo as rnnis duras verdades. Esse 
rclatorio deu, iguahnC'nh\ 1notivo a que novas 
criticas se fizcssc1n, mas teve, apezar disso. 
a vantagem de provar que o fracasso do 
primeiro ataque contr.1 BJ1Gdad e outras 
po>ições militares do. turco> naquella parte 
da • .\~a. não poderia Yr <"'. i ta do nas circumstan
cias em que se reali'\Qu. j\s recentes e extra
ordinarias victorias da.• tropas anglo-britan
nicas na ~Iesopotamia, \·ictorias das quaes a 
de Bagdad não loi mais cio que um começo, 
não dcixa1n a esse respeito a menor du"ida. 
Na imprudncia e fracasso do primeiro ataque 
e na prudcncia e sncCC"sso do ultimo. cm 
que un1a derrota 1nomcntanca foi convertida 
nun1a estrondosa victoria, os~cspiritos neutros 
encontran1 argument<n que rebatem com .. 
pletamente as fanfarronadas turco-gennanicas. 

• • • 
Agora que todas as actividades se acham 

voltadas para a gurrra, que Iode>" os esforços 
se covergem para um fim unico alcançar a 
victoria final- . é rari'i-~imo ao;.s.i,lir·se a mani· 
festaçôcs do sentimento 1>0pular numa eleição 
concorrida.por isso que as t'lcit~ilcs sósc realisam, 
na epoca actual, <1,.uando !-.C tcrn a preencher 
a va.E,ra de um polihco 1norto on dcnlissionario. 
Uma eleição na Inglaterra chega a ser, 
pr~ntemente. un1 acontcci1ncnto notavel. 
motivo pelo qual a eflcctuada cm Liverpool, 
ha dias, para o preenchin1t·nto de uma vaga na 
Camara dos Commun,, chamou a attenção de 
toda a Grã-Bretanha Talnz. tenha concorrido 
para isso a natureza dos dois candidatos: um 
opposicionista doltnto: o outro, persona grata 
do governo; e ambo:;, soldados. Programmas 
indenticos quanto aos fin• ele guerra. Apenas 
o prilneiro discordadava do ~gundo em alguos 
mcthodos de admini,traç~o adoptados pelo 
rninistcrio da guerra e cgse afn.:11as foi bastante 
para q uo a lucta entre :Os dois concurrentcs 

CJhielaes lwitann~s.em 1rflbt1lltot de""pbseruaç6u 
das l1uha1 ounu'ga1 

1 === 

f~4ie calorosa~ assumindo mesmo um cararter 
individual, pois. se tratava de um candidato 
da confiança immediata do gO\'crno e ao 
mesmo tempo filho do mini5tro da guerra, 
lord Derby. Travou-se o combate. O 
governista venceu a batalha eleitoral. con· 
seguindo 2.000 votos contra 700 do seu 
ndversario. Isso, á primeira vistn., pareoo não 
ler grande iinportancia. ~las se si co11~iderar 
que a eleição correu entre cln~scs operarias 
rm que se accusava dire-ctamtnte a ad1nini
'traç5o publica, a victoria do candidato gover
nista tem uma significação el°'jUl'nte : mostra 
a confiança que a opinião publica deposita na 
administração do actual mini~tt·rio. 

• • • 
O exercito britannico "'tá cheio de 

exemplos de posições elevada, c:onqubtadas 
pdo soldado que nos campô'\ <k batalha, 
alliando a bravura e coragem á intclligencia e 
nobreza de caracter, defende heroicamente a 
causa da civiJisação contra a barbaria tedcsca 
o·nu1nero de gcneraes britannicos CJ.UC, 0\1111 
curto espaço de tempo, consrguiu rapidamente 
e™' posto nosfronls em que s.· dl'S<·nrolarn os 
acontecimentos desta guerra. é consideravel. 
Tttm·sr \'isto casos de ~implc::. Tommies 
elevados, depois de declarada a conflagração, 
h honras do generalato. aJ>Ó' uma carreira 
militar gloriosa e brilhantissima J.í citámos 
nlguru desses casos. Freyher:g, por cxe1nplo. 
que, assentando praça em Londre•,dcpois de sua 
vindo. pittorescae precipitada do ~Cexi~sc~uiu 
para o fronl como segundo tenente e boie é 
general aos 26 annos ! Gidds, jovcn general, 
teve a 1nesma fortuna. Vcmo!\ ªGora 1nais 
um exemplo na figura distincta. e 1llustrada, 
e fina de Sir Arthur Currie. Ante.. do inicio 
das ho.tilidades, Currit era professor de 
uma pequena escola e agente de S<?guros. 
Em 19q, o antigo agente de ""guros tinha 
paosado a agente de propriedadt> ruraes em 
Victoria, pequena cidade da Colombia britam 
nica, •ituada ao sul do Canad:\, a oito mi· 
kilometros do Allantic:o. J>edarada a guerra. 
Curric empregou toda a sua. nctiviáade e 
intelligcncia nos estudos da arte n1ilitar. 
Alistandoªse no exercito canada.cn~. o bravo 
soldado galgou em pouco tempo os 
altos postos. destacando-se sempre pela sua 
energia, talento e tino guerreiro. Assim. 
conqui>tou os galões <)e general, cm ~lembro 
do anno passado. A frente da •ua di,·isão 
do Canadi, esse illustre general deu ~ucce~ivas 
pro,· a. de bra,·ura e habilidade em todos°" seus 
encontro:, com o inimigo, sobretudo cm Ypres 
e Vimy. Reconhecendo todas as suas '~rtudes 
de homem e de soldado, o governo britannico 
acaba de elevar o antigo professor de uma 
pcq ucna escola a gcncrahi;simo das !orças 
canadacnscs. 

llrligÚ>s<fs '" upultu'"i do .\fajor' IV1Uú Red"tº"" 
1ne1ttbro do Porlanunk>, 1norto no &anl/>(I <Ú Aovra 
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Ctonputtlsa "ª P"14Slitra. Vista ao sul dt Gatá, 

VENCENDO os CORSA RIOS 
A PROPIIECIA ALLE1'1À Fi\LllOU ~li\IS UMA VEZ 

QUA1'DO loi assentada.em 1ºde l'n·crciro, 
a pirataria submarina sem ~tricc;6<-s, 
C"Ontra ~neutros e alliados, a Allcmanh.' 

fr' annunciar pomposamente que dentro 
dt• t= me~. mi ){aio, a Inglaterra como
çaria a ,;entir os primeiros symptomas da 
'~' de "h-cres e em J olho, reduúda ã 
fome. dia seria obrigada a pedir a pal. Os 
lrt"I metes dos "primeiros symptoma-<" pa>
saranu;c sem que se sof!resse na Gr.l·Brctanha 
l\ menor prfração. Apenas se verificou aqui 
a falta dr batatas, durante dois me•~. si tanto, 
1nas a~siJn nlcsn\o isso veio n. dnr·~ ern 
vfrtudc da pcs.$Íma colheita prc)l•dicada com 
os ri~or<•s do ultimo inverno. guanto aos 
demais grncros de primeira ncce•srdadc. nada 
faltou: legumes, fructas, ovoo, eh:\, café, 
confutures (mannelada de laranja, geleias.etc., 
tão u>adas nas refeições europeias) f>4o unrnt. 
tudo Í•SO houve cm abundancia. <'lll grande 
abundancia cm todos mercados da Inglaterra, 
da E~a e da 1 rlanda. Somente o assucar 
exigiu re.trieções, mas nem por isso ninguem 
se \'iu obrigado a passar sem esse ali!ll<'nto, 
que-.-,ja dito de passagem-existe em maior 
quantidade na Grl·Bretanha do que na 
Allcmanha (essa comparação é at~ insultuosa) 
na França, na ltalia, em Portugal, na Ru•<i•. 
na Hollanda, na Suecia, na Noruega e na 
Din:.unarca.. 

E. a prova de que os generos dr primeira 
necessidade >Upra mencionados sempre !oram 
abrmda11t1sestá nas duas medidas do governo, 
prohibindo, uma, as importações de fructos e 
outros artigo; alirncnticios, e suspendendo, a 
oulra, a~ restracçõcs sobre a. ~'\rnt, CUJO con~ 
~unlo n;1o era pcrn1cttido em dni'> dia' dn 
,;emana. 

• • • 
I' oi mais ou menos por occas1:!0 de ter

minar o prazo de trcs mczcs para os " pri
meiros syrnptomas" que o Capitão Pemus 
critico na\'al do B"linu Tagtblatt, deu o p:imei'. 
ro grito de alarme. Os eficitos da camp:inh.' 
•ubmarina contra a lnglntcrra csta,·am sendo 
c-.gcrado- na t\llemanha ! Era inconcebi· 
wl, dilia elle. que o go\'erno inglcio ainda n!lo 
ti"~'C ins-lituido as cadernetas Oc ''ivcres por 
lalta de .iniciati".ª· Si esse systema de rações, 
como "">te na !•rança e Allemonha, não ha"ia 
sido adoptado até aquelle momento-cro porque 
a 1ntdida tomava~se desnccessaria. ·· Seria 
locurn julgar·se que isso ainda n!lo ~ tinha 
''eriftcado dc,•ido :\ falta de org;ini.,,ç:lo." 
l)ahi, roncluia o CapiUo Pcrsiu~. ro °' 
01ltimista< poderiam admitlir qu~ o-. sub· 
marino> reduzissem a l nglatcrrn :\ lomr 
"\s propon;õ.$ dos effeitos dessa C3rnp:1nha 
"'ta\'arn >endo exageradas." 

O arti~o do critico naval do Bttlinu 
J'•t<'?fall produziu uma {,'T~nde imprc-!<lo 
n" Ctf(UI~ nava .. ~ e no seio da opini.\o 
publiQ da. Allemanba. ~· cm.lo. 0 

,\'4 fronl:ouiUnlal. Utn dia dl larar-rort'/><I 
no rio Searp., tm Fe11ehy 

Sopad"''' abtuido t'iwla41ras t1' coni1muM1lJo 
fJroximo a i.\1u,1"4S _ 

numero dos allem:les que desconfiavam da effi
caaa da sua propria pirataria começou a au
gmentar prodigi0<amcntc. 

• • • 
O mcz dcJ1~ho jã !>C foi Era o meJ: tragico 

o mcz terri"el, o mez da fome. Oc 1º a 31 d~ 
Julho, segundo a prophccia aliem:!, toda a 
populaç-Jo da Grl Bretanha passaria !><'las 
mais negras mi.serias e dura.• humilhações, 
desde a necessidade de se alimentar de 
ca"allos, de cachorros, de gnto;, dt• ratos como 
na guerra de Font6 a vergonha de supplicar, 
por miscricordia, a paz que o l(aiscr, victo
rioso e radiante, ditaria do alto de suas 
tamancas. 

Mas-oh cruel decepç:\o 1 o me• de Julho 
foi risonho e feliz. E quiz a ironia da sorte 
que fosse lambem o me,, de mais fartura 
depois de posta em pratica a pirataria >em 
limites.. 

O desapontamento que invadiu O> prophetas 
da Allemanha foi de tal mancira chocante e 
suggesti\·o que já n1o dc,•c existir, neste 
momento, uma s6 allemlo que acredite na 
eflicacia do submorino. Além disso, as 
incohcrencias da imprensa allemà muito de,·e 
concorrer para desanimar o ~u J)nblico. De 
accordo com o que clla tem assegurado 
ultimamente e, sobretudo, no met de Julho, 
tudo marcha a mil maravilhas: a campanha 
submarina está prosperando dia a dia, mais 
até do que era razoavel esperar. Ora, se 
essa mesma imprcns..'\ apregoava, c1n 
Fevereiro, que os submarinos forçariam a 
Inglaterra a pedir a paz, por falta de viveres, 
dentro do mcz de Julho, e affirma agora que os 
submarinos estlo faicndo c<1fon;os m:ign1f1cos, 
que a campanha e.tá pr0>perando, 11uma 
epoca cm que ella ja de,•ia ter cumprido o SC'-' 
objecth·o-<:onclue-se IOf:icamente que essas 
af!irmações so t~m um intuito: tmbromar os 
pafp:i,·os da Allemanha e ad1a~ntes impcrios. 

• • 
Si juntarmos á incohcrencia da imprensa 

allemã a declaração de Uoyd George, confonnc 
a 'l"al o Almirantado britannico, que até 
aqui guardou a 1na 'l:iann ~rva ~obre o 
assumpto, começa a se tornar senhor da 
situação maritirna, si con~ideronnos ainda gue 
a media da destruic:lo de navios é i11fcr1or, 
scnsi,·cltnente inferior á 1nc<lia do inverno 
passado, que o. l'stados Unidos e-t.lo vnviando 
para o " front " tropas • munições que nem 
:io menos são atacadns J>:cl0> piratas, que o 
stock de ,·h·ercs é con.1dcravclmente maior 
que em. Fevereiro .deste anno, que o .!l~"erno 
ingl~ ia annuncsou que nio 1nst1tuirá o 
systema de raç~ por m•io de C3dcmetas
lica·se com·encido de que a guerr.l •ubmarina 
entrou no seu pcriodo de absoluto declínio. 
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NO RIO GRAN DE DO SUL 
U:\! FERVOROSO DEFENSOR D1\ CAUSA DOS ALLIADOS 

CAPITÃO ALFREDO SOARES DO NASCIMENTO. 

O
C.\PIT;\O DR. ALFREDO SOAllES 
do ~a'CÍmento, actual intcndrote do 
municipio do Rio Grande, tem in· 

cont"t:wclmrote, pela <ua o~ro-idade e 
crilcrio adminbtrat1vo, um dos m:i.i> '1.htnt~ 
log:uc> entre os admini'1radores municipn~ 
do prospero E•tado do Rio Grande do Sul. 

:\a.<eido cm 1863, asg.,ntou pra\.\ cm 
188 • nas fileira< do exercito, la•cndo dcpoi> 
com' distinoção o curso completo de cnge· 
nharia militar. Sendo alferes alumno cm 1887, 
foi confirmado no posto de alferes cm 1890. 
Promovido a tenente cm 1892 e a capitno 
cm t<)OO. loi·lhe concodida a rcformn cm 1908, 
tendo recebido a medalha de prata com 
passador No .. 2 por oontar mai~ de vinte nnnos 
de bons scr\'1c;os. 

Entre c.tes tem notava! destaque a sua 
ooopcração na Campanha de Canudo-., fa7.cndo 
1wtc do Estado ){aior cfa expcdiçlo )lorcira 
Ccur e, mais tarde, da cxpediçlo Anhur 
CN;ar, salientando-se com a coragem e com 
a calma com que, no meio do pengo, desem
l'"nha\'a a •ua missão, levantando planta>. 
colhendo ob>.cr\'aÇões topogrnphica" e dad0> 
de toda a naturcz:i, para facilit3r o e"'º 
dc-<·jado. 

Retimndo·>C mais tarde á \'Ída particular, 
ronlinuou a ..cn·ir com dcdicaçno o partido 
republicano, ao qual >C filiara d<-;cle moço. 

o,.chclc d'.sta agrcmiaçno partidaria con· 
vidou·o a fot.er l?ªrte da dirccçno politica do 
JKlrtido, no n1un1clpio do J{io Grnndc, co1no 
membro da Commissão F.x<'Cutiva, onde 
n1antcvc uma oricntaçã_o clevad~ e digna, 
rt·velando·SC utn csp1nto supcnor, cal1no 
e tolerante. 

Honr.ido com a confianç.'l do illu•tre pre
'ickntc d'aquclle Estado, foi chamado. ein 
:O.<'tcmbro de 1913. na qualidade de intendente 
1 rovisorio, à mais alta funcçlo admini>· 
tractiva do municipio, sendo confirmado 
n 'e---.: (>O'IO cm f.,..·erciro do anno seguinte, 
por eleu>.lo popular. 

A sua acção culminou de:>de logo pela 
.1dopção de um severo regímen de economias, 
tendente a restaurar as finanças do municipio, 
entlo depauperadas. rcgimcn que IJ1e pcr
mittiu reduzir grandemente em breve tempo 
a divida fiuctuantc. 

Rcorganisando e estabclocendo sob novas 
bases os serviços municipaes, con'l:lgrou de 
modo especial a sua attenção ao 1>roblc111a 
ck t•n,ino, crcando diversas escolas, entre ellas 
" Escola Agricola da Quinta, que, a P." da 
in,trucção primaria, ministra os nccc><sMios 
conhocimentos de agricultura e pecuaria, 
garantindo. assim. aos alumno< pobres que a 
f«·qucntam, a subSistcncia futura, pois lhes 
pruporciona profissão de grande apro\•cita-
11,..nto n'um paiz pn.toril e agricola como é 
o UraLil. Rcorganisou. sob a maio firm• 
orientaç;'io, o Gymnasio )!unicipal, "'tabelei
mcnto de ensino sccundario que. <ob a im· 
mroiata clirccç'Jo do lnteodente do município, 

pre--ta ~ mais a~ignalado., '~"1iços á n10ci· 
tL1dc. 

A consagraç;io do S..'U "'forço. te""'ª o 
pr...,tante admini,trador n.'l ~lttçlo com 
c1uc. cm )(aio de 1916, foi indicadn, em rc· 
nhido pleito eleitoral, :1 continuid>d~ d3' 
'Uas funcções. recebendo n'e<<.'l OCC.'l>ilo as 
dcmon>trações mais vibrantes de apr~o. que,, 
111n homen publico é dado ª'pirar. 

Sempre \'igilantc para que nada ros-• 
ser descurado, do que t)C)';.!'kl f'C'\ICrter cm 
beneficio do município, ~ ~ncontrado sempre 
nn. cxtrenu\ vanguarda. dos que pugn::tnl 
pelos interesses do Rio Grandt'. j~ dirigindo-se 

''°'' /ront oeciUnlal brt11uo1ieo. A fMrlida do 
Gt»ctal Per11Jint 

officialmente ora aos podcrc;'I publico~ esta
duaes, ora ao governo da Republica. já 
empenhando a sua influencia lll'Ssoal e politica, 
<empre que se trata de patrocinar quaesquer 
causas, cuja soluç;io dirccl3 ou indirecfamen
te contribúa para o progre.so local. 

l\'e>sa orbita de acçlo, merece especial 
registo, pela sua real importancia, a solução 
do problema do saneamento cfa cicbdc. 

Sendo =a uma velha aspiraçlo d0» habi
tantes cb cidade do Rio Grande, coube ainda 

ao actual Intendente a gloria de ha,·er con· 
seguido 1.,..·al-a a terreno pratico, •upplantando 
as insupcra,·eis difficuldades que se lhe ante
punham. tendo hoje a \'entura de \'er iniciados 
""trabalhos preliminares d'es.c melhoramento 
de extraordinario \'Ulto e de incontcstavel 
utilidade publica. 

Para essas importantes obras e a despeito 
das difficuldades do momento, obteve em boas 
condicções um emprestimo avultado 
(8,500: 000$000) ao qual prestou a sua 
garantia o governo d'aquclle Estado. 

O municipio do Rio Grande, importante 
como é, goiando as vantagens de possuir 
o unico porto maritimo do Estado, vac i11egavel
mente avançando para a conquista de um 
brilhante futuro. 

A barra do E,,tado, que se acha a pequena 
distancia da cidade do Rio Grande e que era 
rle di.fficil acccsso, encontra-se hoje des
ob;truida e franca aos na,·io< de grande calado, 
mercê das monumcntaes obras para tal fim 
cmerehendidas, e que se dC\'Clll á pcricia e acs 
capttacs lrancezcs. 

O porto, por '"ª \'CZ, c:.t:I apparclhado com 
todos os recursos de que dbp6cm os portos de 
primeira ordem. 
Dev~ igualn1ente á iniciati\'3. írnncna a 

in>tallaçào da luz e viação elcctrica, de que 
di>J.l?e a cidade. 

E' grande, con.cqucntcmentc, a sympatbia 
de que disfructam no Rio Grande a generosa 
França e seus filhos, valiosos auxiliares do 
progresso rio~gr:tndcnc;c. 

Chegados a este ponto, devemos lembrar 
tambem os inglczes e belga' que são olhados 
com apr~o no Rio Grande, tal a solicitude 
com que leem applicado a ~ua iniciativa e 
a\'ultados capitaes em obras de monta, em
prehendidas alli e no Br:uil em geral. 
~o Rio Grande, por exemplo, foram os 

íngleus os compradores da> obras que se 
faziam para a linha ferrta entre a mencionada 
ddade e Bago!. cabendo-lhes inaugurar o 
\'Ultuoso melhoramento, cuja dirtc('lo foi 
por elles confiada a um bra.iilciro. 

O'essc modo contribuindo para o progres..<o 
do Rio Grande lranccics. ingleics e belgas 
conquistaram a sympathia que lhes é alli 
tributada. sympathia que de certo não é 
menor cultor o illustre 1 ntcndente d'aquelle 
municipio, tão dedicado ásua terra natal e que 
necessariamente vê, no elemento das citadas 
nacionalidades um poderoso factor do en
grandecimento local. 

Fechando este ligeiro parenthese, diremo~. 
cm conclusão, que tudo se prepara para levar 
Rio Grande a uma situaç3o inveiavel, pro
mo,·ida pelos esforços do cidadão que, ~ 
frente ne seus destinos, se dtstaca çdo devota· 
mento no desempenho da sua cl"' ada po!içJo 
social. 

E' pois, com satisfação que prestamos 
n'estas linhas, ao illuslre Intendente do Rio 
Grande a nos.a sincera homenagem. 
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UMA ARTISTA 

O l\O~!E dos irmãos Bemardclli ha de 
ficar )Xira sempre gra\'ado na hi,torfa 
da Anc brazilcira. A dedicação e 

actividadc com que e-~ doi• illu-trc. e 
cooS38T"'dosarti,ta, se cntr.-~aram no lkvil. 
ã csculptura e :.\ pintura. quer cnriqu<-ctndo 
os mm.cus e l\:llôe>. braiill'ir<h de vcrdadctra' 
obras primas. quer 1>roporcionando ao Rio. 
São Paulo e outros E'tados monumentos qu(• 
honram os mni:; nota.vci' t.culplort.".'ot con
tcmporaneos. quer, emfim. mantendo um 
cu™> onde se tem formado uma plciade de 
anista.s, fizeram de Rodolpho e Henrique 
Bemardelli dois nomes qucnd0> e admirado. 
por todos quantos desejam ver o Brazil 
clc,1ado no dominio d3s artcct. 

Estas co11'idcraçcks v(:m a propo-ito dO" 
louros colhidos pela senhorita Angclina 
1'<;ostini, antiga di-cipula de um daquclle. 
mestres, isto ~. de Henrique lkrnardclli. 
Tendo curs.1do durnntc um 1>«1ucno c;1iaço 
de tempo, a E'ICOla de llcllas Art(·~ . Angclina 
Agostini pn<sou n Nludar sob " direcção 
daqucUc laureado pintor, cm Copacabann. 
Al11um tempo de1>0is os trabalhos da jovcn 
artista conleçnran' a produzir os pri1ncir~ 
succcssos. Em x91J, a portadora do nome 
glorioso de um <10> mni> illustrcs pintores 
brazilcíros, conseguia, no " Salon " de então, 
o prcmio de ''iagem li Europa. A conselho 
de seu mestre, Angclina Agostini ,·cio para 
Londres, estudar as grandes autoridades cm 
retrato. Daqui partiria p.1ra França e ltalia. 
Surgiu, porém, a guerra. A jo,·cm pintora 
,·iu-se obrigada a permanecer cm l.ondre-, 
sacrific.'lndo. ª~"'i1n, 
a sua ''iagem d" 
estudo. )\cm p<ir 
i1:;.50 d~nimou. 1·ra· 
balhando com t-lorço 
e cnthu ... ia ... mo. a 
laurt.-ada arth .. ta con
tinuou a pintar qua
dros que tl\·eram uma 
honr0>a acceitaç;\o. 
Em 1915, expunha no 
" Salon " da Royal 
Academy um de .cu' 
trabalho. que pro
duziram a melhor im· 
presslo entre o~ m~· 
tres. 'falvt•z ~cja 
bom lembrar que o 
" Salo11 " da Royal 
tlcadtt11)! é um dcx 
mais exigentes do 
mundo. A com· 
missão encarregada dr 
receber os quadros « 
de unla intr.insigencin 
proverbial : ~ ac;c('itn 
trabalhos que ~e impo· 
nham pdo seu mcr1to 
real, e cm 100 quadros 
apresentados, apcnns 
a media de io conse· 
gueo "está conforml."" 
tão disputado. 

BRAZILEIRA 

A ngtlino A 1ost1ºniº no u11 altli'tr 

"ONE OF MANY." 
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EM LONDRES 
llOS<a grn\·ura indica. 0s seU> quadros se 
impõe pela pcr..pectirn irreprchen;h·cl. pelo 
rolorido C\atto e justo, e pelo a."'umpto 
tn1ocjona.ntc: ou 3.ttmhcnte crn que são inspira
d°". I~'"-' de que ora nO'!'t occupa~ não 
íu~tu a''"' norma. E'um quadro de grandC> 
dinu.•n"'Ü\~ que rcprc~nta un1n 1nulhcr que 
1x·rch·u '"" marido no campo de !>.~talha. A 
arti-.tn ~ubt· tmprc-~ar ahi todo o ~u ~for~o. 
intdligcnci;\ e capacidade, a ponto de f:v.er 
c1,,,, obra um quadro que empolga e emociona 
1ntcn'1.rnentc. 

Oflcrccido :\ "Cruz Vermelha" ingl'"'ª· a 
recente producçào de Angclina Agostini foi 
adquirida cm leilão por um conhecido nego
ciante de quadros cm Londres, pela somma de 
l,Z00$000. 

''· 1>ois, com a maior sinceridade que aprc
"l'ntarn~ á in~pirada e talcnl~'\ pintora 
1,r~\zill•ira ~~ 110!»-..;'s tnais calorosas felicitações 
1M.·los !»UCC\''-;os que o M:U pincel está a.lcan· 
çando e 1>clos "º"º" louros colhidos num meio 
arti,tico diflkil e <•xigcnte como = da 
capital londrina. Os 110>.-os cumprimentos 
C'Xtcndcrn~$C ao seu illustrc n1cstrc. l lcnriquc 
Hernardclli, cm cujo studio, na Copacabana. 
1em·:sc formado uma plriadc brilhante de 
artistas que muito honram a Arte brazilcira. 

• • • 
Ti"cmos o prazer de \'isitar, ha dias, o 

atelier da senhorita Angelina Agostini, cm 
Ca•telnau )fansions. Depois de palcstrar
mo' demoradamente com a talcnto:1,1 artista 
brazilcira cxamin6mo' a 'ua collccçào. agora 
dc>íalcada com a wnda de '·arios qua

Muitos dos trabalhos 
de J\ngelina Ago>tina 
têm sido cx~tos "ª' 
gallcrias do ll'tsl En1/, 
destacando-se um que 
loi acocito pela Cros
rernor Galltry, centro 
de exhibiçào pcnua
nente dos grandc
artistas inglCLCS e 
e.trangciros. E•-c 
trabalho ,•cndcu-sc 
logo no primeiro dia 
de sua exposição. 
Além desses, An
i;elina Agostini tem 
1>rod02ido uma )Crie 
de outros trabalhos 
nos quaC$ ella >e 
apresenta sem prc 
como uma artistia de 
talento e de um futuro 
brilhantissimo. Um 
dos ultimos é o que a O p.-in:oroso 9uadro d, Angtlina lfgottini oQtretido d '' Crut l'cnnt-lho" iHJli:a 

dro.... \"irn~ o retrato 
do Sr. Xa1iolcão ncis, 
funccronario do mini.:>
tcrio do J~\tcrior~ 
pintado crn t3.n1anho 
natural com a habi
tual mac~tria de ~u:a 
autora. e o Rtpo11so 
Jo m<>Jtlo,outroquadro 
em tamanho natural. 
que n1crcccu el~o--. 
de \'ario-. :inlstas 
mglezes durante a sua 
exposição na Cros
' ''"º' Call<ry. Esse 
tr.1balho. grande nú. 
cuja bclleza de forma 
e colorido são de 
e\traordinario effcito. 
iá foi ad<1uirido. 
\'imos ainda : A Co.<y 
Corntr, bclla figura de 
n1ulher costurando ao 
lado do fuso ; O t'llho 
;,,rdineiro, quadro ao 
nr livre, no qu:il a 
cabeça da figura é 
de grande ex1>r<..'>&i.O, 
pintada cncrca e ~li· 
damente, o que aliãs 
(· o característico 
<la prmtura de Ange
lina Al!ostini ; O 
1iomi11go 1ngln, pocti
c:o e ~ntin1cntal, 
1n"pirado no :antigo e 
religioso dominigo da 
lngl3tcrra; Un• altlitr 
,ft ar/ir.ta quadro que 
rrprcscnta um canto 
de atelier, e que 
figurou na linha de 
honra da exposição da 
Royal A<ad<tn)'. A 
d1>tincta pintora brazi· 
lelra, cuja \•iagcm 
de C>tudo a Euro)Xl 
ficou, como já o di.
-cmo., prejudicad:> 
com a dcclaraçlo da 
guerra, pretende \'Oltar 
para o Rio de Jan~ro 
luso que seja nor
mali$ado o actual scr
"iço de transporte 
~ a An:crica do 
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A VERDADEIRA SOLIDARIEDADE DO BRAZIL 
PALAVRAS DO SENADOR IRINEU Mt\Cl!ADO 

O SR. SENAOOI< llUNEU MACHADO 
offtt'C'Uu. czn PariJ, um almoço a. vn.rios 
jornalistas ftuncet.ts, por occ:asHto da 

festa da lndc1'>tndencia Amcrien.na. O eminente 
1>olitíco bra.sílc.iro reuniu à sua me:ca membro& 
do• 1nais i11uttrct da •mercnsa ~-uiz:icnac. 
Viarn--.10. dentre 1nuâtos. Saint Bricc, \'ietor 
)targucrittc. jean lkrnard, La.zare \\'ciUcr. 
deputado. ló"ottftt, L.oui.t Cu1laine, Bartbe. 
l'ordycc, C•u><>n. Fou<C3tlet, Vignon, Robert 
Louis. Albert Llvet. de Chavagnc, Saint Uger. 
Ccv11lc, ;).fculcmanse Enule Cauticr. 

Compare«ram . u.mbcm OI jom.Uisto.s 
braoalcuoo: J. Eulaloo, do Jor•ol do C°"'""'"º· 
lkmetrio Toledo, d3 Jf g,,.·,,, ~lendesde Almeida, 
do jornal d4 H'"'''· Xavier de Carvalho, 
chronista portugu«, do O Pa,,, e Castllo Argollo, 
director do ú li''"'· 

Ao "'""'· o Senador lrineu Mach3do 
prunuociou o teguinto dilcuno : 

"Nc.to dia cm que o Novo ~tundo fo.teja 
a lndepedençia da grande democrac:ia nortc
amcriçaoa, eu quiz rt:unir alguns amigos da ím· 
prcns."\ paris1cn10 pam. lhH dizer <la minha 
<0t11na o da prolunda sympathia da minha 
pa tria. a. grande dcmocn.eaa sul·a.meriCMa, 
pola Frnnça 1mmorU.l, pela França eterna. 

Muito IO tem fall3do nt\ oolidariedado do 
Ura.s1L e dos outros povos sul·amcrieanos com a. 
vostt~ causa, que 6 n enusa da civilisa~ o da 
humanidade. ~tu que 1inrto do 901ida.neda.do 6 
CSS.'\ ? 1;:• uml\ solidariedade puramento moral, 
uma espeeio do n\cia 10lidar1cdndc 1nilito.r na 
gra1\do guerm ? Ou eo trata da um.a solidn.ric· 
dndo onao cxb,,ta a n\nis completa identid~dc do 
fltnthncntos. de idét\CS e de fins ? 

O povo bruilclro ntto npprova ns 1noina medidns: 
cllc nrLO as quer. Nun\ O\Om~nto épico, como 
o actual, ello. q\1er quo l\ aua patria tomo J>9Siçâo 
de urna maneira clnrl\ e definida. Já n!lo 
1<>n\o& n\AIS neutros, "'"-' ai'uda 1140 so1Hos 
Wlt'gerantu. Na Antcrica do Norto, logo depois 
do torocdc:uuel\tO do llllHoi's, do City o/1.11n1plu's 
e do frigiln1tcia, o CongrCllO &e reunia, na dat.a. 
de , do Abril : quotro dau mais tllrde. em 6 
de Abril. 3 de<lomçllo da guerra era votad:\ : 
e a 1 .z do Abril Clt3va cgualmtntc npprova<b 
n. lti militar concedtnáo todos os credit~ 
1tr.,.,..rio>1 :U opernç~ d.\ guerra. 

N'o qut concerne ao Ur.ud. os piratns allcmlc' 
tentaram torP'--dt-ar dois Joe no-os navios ; 
o <iuruJ>y e o Cor,qc,·ado. e torpedearam q\13.tTO, 
o ParaHd, o Til"'ª· /.a/XJ e o Pord. O Con· 
gl'él90 bra.!i•ltiro corncçou seus trabalhos tm 3 de 
b,Jaio e do11 mtltl ji tio pa.uados ~m que, 
até boje. tc:nha votado u tr" medidas etiiSCR· 
.,...,. quo do : a dec:IM&(lo da guerra. o au
amcnto dol eife.cta\'OI e os ercd1tor1 nuht:u-cs. 
NoS$0 de\-er não 6 tomt-ntc o de proteger o com· 
n1trico extenor btw~1ro e a no&Sa na.vtga.çã.o 
ele cabotagem e do longo <u....,. O Brasil decretou 
1ned1da.s de um.a natureia JW~•Hfl°~a. ttt10I· 
vendo pohc.ia.r oa m~res do Atlantico Sul ; ma~ 
deve wmplctar a aua acção :,erv1ndo·te das 
medida.a 1nd1,.pcn1k"\\'tlS dc ''"''''''" A honra nacional ultrajada não pode con· 
ttntar-a.6 co1n um •nnples taforço para tmpcd1r 
novos attcntados. Nlo 1 Não cstã ah1 a repa· 
ra\Jo Cll;igida pelo povo bra•iltiro, para vanp.r 
o a.ssa~nato dos n0$80S 1nannheiro1 o a de.· 
1 uiçlo d:\ nossa propricdAdt. A simples 

t ct1u1~1\lu dot .5' nav1o,w 1nternl\doi. tn\ n~t 

_rortos na.o é b.'"\Stante pa.ra ~ar o ultraje feito 
~i. ooss.a. bandeira. ESs3 medida, tomadâ _pelo 
govcn10 em 2 de Abril, publicada pelo Diario 
OtT1cia.l de 3, poderia ser uma resposta. ao crim<' 
de>$ piratas que dt~tnn.ram o Pnranu, n~ noit4• 

Soldados brilánnúos d~1tiolindo tona /ortifien(ú4 
alkmâ na França 

de 3 de Abril. ~tas e.lia nllo chega. :\ ser untt\ 
rC3posta. por i$$0 <tUC os navios allcntãcs àt6 
hoje nâo foram conhscados. São 11tihs..'\\I011 tAo 
somente como se tratasse de exercer u1_n::t sorte 
de direlto de auga,,·a. guo.rdando a reapon· 

Al(uns" Tonuniu "Íª"'ª""" num.o ohÜ•o 
t'1f'I •· '''º HO fn>t1t ouid~11lal 

sabilidad<" de pagamento aos boches pela uh~ 
li•a~llo de M)U5}vaporcs .• 1 "l'l :. ,' lJ 

Ainda ndo J~cl~r:lmos aYtt:ucrra. ; portnntõ," 
não podtl'l'\OI ttt ainda o tnbunal •do pre'l..1.S, 
11!1o podemos confiocar. Orn. depois da mcdid3 
da rcqu1s1ç!lo, que lo• qualifi<ada. de accordo 
co1n uma tcch1uca 1ndigtn.:\, pos.u Mt-(J/ (~""C$São 
he<al). hnu''O o 1<>rpedc:uncnto do Ti;_,, 
\·trificado a 20 de llarço. Em'! de Junho, o nos~ 
Prct.adentê .._,nec1ol)l)U a lti ao Cos:igrn10 
d«retando 01 te\·~So ela ncutn.lid;t.dc, Stm 
dec:bnr u .. ,...., de guerra, e autof1$:Uldo " 
ullhAçk do. n.wio. boch.s. !kpois da ttqu1· 
:!Uç!\o de l de Abnl. uvcmos a tentativa contra o 
Cor<0<aJo (16 de \brtl) e o torped•amento do 
l.af>a e do ParJ A unica maneira de "ingu 
...... erim,. 16 pode ..,. • poi<, a declar.\(.'lo da 
11uerra 1 Ali.manha. 
~. Amcrica do !':one, os jomacs de 16 de 

'larço. ~u-.tentaramque uma dtda.ra.ç.1(, degu~ 
entre a Allcmanb.a o o:~ Estados UnidoJ, não 
t-ra n~ri.a. nlo 16. porque ;iqutHc ~z J' lhe fatm a guerra. co1uo tambtm por e:astir 
v1rtunlmtnte entre ambos o C:bta.do de guerra.. 

Fo_1 esta mctmn C..'\ntiga que se ouviu no 
Bnuul desde o dia do torpedeam•nl<> do ParanA 
até a votação da lei quo so contentou em rtvogar 
o decreto da ncutro.lidndc. Mas os ~ta.dos 
Unidos ndo to dcixt\fa1n illudir pelas manobras 
e argucias dos boche, : cllts nâo quizeram sa· 
bcr acssa. h1sto'l"ia de c-ttado de guerra "'''"ai· 
e votaram, a 6 de Abril, o acto expresso. leal e 
franco da deelaraçllo de guerra contrn a 
Allcmnnba. 

Os gstad~ Unidos uno se contc1\tnmn1 de 
tomar OI navios internados. Ellcs os tont..'\ram . 
shn 1 Ala.a, nlc1n dim. votaram a declaraç!í.o 
de guerra.. 

Após a tomada doa navios allemãe• internado• 
cn\ no&808 portos, novos attcntados forno\ 
praticado~ ~Jos piro.tas nllemdcs contra nossa 
eobcra.nia. Ellt• atacarnn\ &ctn suceesso um 
dos no~ havlot, o Core11vado. ô puuram a pique 
trca. o Ti1uca, o /;opa e o Pa,4. 

Ora. a <:onfi~ dos navios allemães re::a.h.sada. 
a 12 de Abril. "~ o torpcdean\ento do Pa'ª'"' 
nlo pode con1t1tuir un\a. repreulia parn. todos 
os o.ctoa po>t•rioret de o!lcnsa ao nosso pavilhi!o 
o do at.>quo ~ vida o 6. propriedade de noSOO<> 
con\fX'triotas. 

O povo br~1tcaro quer que as novas offensa.s 
(citas â sua honr~ e ao acu direito sejam vinpdas 
e <Ssa rop<u11çlo ni!o pode ser dada senão pela 
annM \s .. 1m. u noMo de\·tr 6 de nos col
locarrn°". fr:ln~mt"ntc, tnttt u no ... ~ allia.d~. 
d«.larando expt'el(::lmtnte • guerra ~ inimigos 
da humanidade." 

Em llC'gu1da. o Sr. aico~dor lrineu ~ta.c~do 
deol•• uma calumnia do que alguns jomac,. 
roram \·ehlCUlo 1n,·oluota.rio, segundo a qual 
o Brasil tcna negociado com a Ing.tatcna sus· 
penlio das re.t ricções sobre o <alf • cacau 
cm troca da rcvop.ç~\o de sua neutnildade no 
confhcto entre OI alhadol europeus e os imperios 
oentra.ea. 

"Chegaram nos aqu1-<:ontiouou S. Ex.
dJ\•enos. tcl~grammu (que eu vi J>:Ublicados no 
I.• /Jrlstl, na ln/0""4J1on, do Paris, o no Tii~ 
n'mu, do 1Andre1) a11nunc:iAndo q ue pata 
rovogar o decreto do neutralidade relativa aot 
paicc• alhadOI da Europa, o B..._..I e.perav oquo 
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a lnglntcrr<> rovogMSO e<>r11\e rcstrlcçllos que 
haviam sido e>tnbolccidu"lpor'lella contra o 
noss.~ c1<portnç~o. 1 1 • 1111. 

Devo protestar contra:euB in1pu~lo. • 
O Bruil nllo rHtr<alk/a, nlki tem ~ dircitot do 

nureadejar. Offcndido na sua. honrn não se 
occupou do 1ntcrtMCS que, por maí" l'C:lpeita· 
veis que fosscnl, c~tão. entretanto, muito ab.i.ixo 
da sua proprta honra l 

Não aomot t11tttadOttl O n5o qutrcmos toar 
o papel df' Iª""ª adorts da '"'''ª 

CAminb:imos o 1"'"°' largos r= a gu<m> 
porque et1a é o dever e o dictamc da honra, 
e não comprehcndcr1arnoa e .não a.çceitariamo• 
que a . rt"alitâ.Ç'4o desse adm1ra,·cl dever fosse 
subordinado a condiçõel meoqumbas e .•ubaltor
nas. ?t.tu, ac quiicaemos falla.r a ~10 agem 
do intcrctlO e pcn.18.r na nOlla cxport e no 
nouo cal~. nllo ICtta o c.uo de .. tai.. ~rmOI 
um pan.ll•lo entz<> a eonducta d'1 Inglaterra 
e a da Allemanha ? A 1 nglaterra nlo praticou 
nmbum !\cto de ho<tihdade contra o Brasil. 
Elia qui• «:onoOUMr a tonelagem integral de 
seus navioe prua o •ba.stecimcnto de 1uu 
forças e da Jua população : ella procurou evitar a 
deprcos.'lo do cambio. EU.. nlo &glu contn o 
Brazil ou contra quem quer que I~. Elia 
tomou um.:i m«tida geral e que e-ra iodMt.pensavol 
i :.ua defcza e á. 1ua ac:ç-'o 1n11itar. E desde que 
lhe otre..-ram uma solução penruuindo con· 
etHar os 1ntettnct de outras nações, a lngt.aterm 
cedeu promptno1cnte e procurou a.ltia!aur a 
todos os pedidos. 

A Alltmaoha. ao cootrano. apoderou-se dos 
nossos cal~. IWa os vendeu o os consumiu. 
~ dcpo.S di""'°, rc<:uSOu·IC a pagar OI 125,000,000 
do marcos que nos devia e devo. O Brasil 
lei·lbo cst<> proposta : que se dcposato.ose a 
somou• cm qucsb'lo cm um banco de pai• neutro, 
até o fim da• l1ostilidode1. A Allcmanh<> rc<:ueou
$e, iH limin1. a.i.tJ;Ja.ur ú no$.Nt re<:.lan1açOH do 
credor despojado. A Allc=nha agiu, poas, com 
auda1.:1a e eyniJ010, e nllo poderemos esquecer 
nunca. qucantes do n.ssusinn.r a,'j cqu1paacns dos 
nossos nQ.vio•. clla ja. havia praticado a primam 
rapina.som contra o Brasil. 
~tali Ch.1. quei,Hlo 1lllo 6 para nóS uma questão 

de h1tcre~. E' un.1a quctt'1u do ideal. E o 
povo bmsilcuro te1n um ideal ardente e hnmortal: 
eUc ama a liberdade , ollc ~ora a ju&tiÇll. Sob 
a influencia. nTc1;i1UvcJ deuo ideal. o Brasil está 
comvosco e igto não /: uma eohdaricdadc ln· 
completa. artaficaal, d•r,lomatioa. Niio 1 Nona 
solidaritdrtdo f abto uta. O povo bruilc1ro 
marcht\ ~ ''61, nlo ecguindo uma hnha cur'\'a, 
como o ptttcnderam, c1nprtg:ando un1a imagem 
dua<t:trosa p.i.ra a noaea d .. n1dade -mu com um 
passo 6m1e e tttoluto. ~guindo uma hoba rcçto.l, 
que é ad..'\sua honra, do aeu de\'cr, das asp1raçõea 
da sua alma e do aeu coração. 

O Brasil vari. 1iara a guerra ampelhdo pelu. amo" 
nobres scntimontOI, d.,tntereosado e orguU.
de luetM ao vouo lado. unido a vós pela maio 
b<lla de lodo.s as eobclaraedad .. , a eobdali<:dade 
do aacntac.io commum para a dcfcu. dos mcamos 
ideaes 1mpcttel\'CIS 1 

Eu levanto a mmha taça _cm honra dos am.\los 
do Br3.Sal, da 101pr('rlta pranuente e dos a.magos 
~eequetcnbo opraur de contar noleult'io." 

Fando the_ v1goroao dLICUno, fez-te ouvir 
a pa.lavrateint1llante de Emile Cauucr, CUJO nome 
j:I' ~ bastante conhecido ou .. phcras mtelle· 
ctuaeo do Braul. 

O aktLUA NTE OISCUA.60 D& E.MIL& 
GAUT 1E k 

" ~leu caro e allustre amigo. 
" Carot contr...s ... 

••Si ba bo1e. 1u1tamente,cento e quarenta o 
um unos que oe E~taJOQt Unidos d~ J\oicrica 
do Norte procl:Lmnrum sua 1ndependcnci3, e 
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1 ropos t't1di,01a$ 1xertita11do~s1 tw '"'"''Iº das n1astaras "'"''ªo gas aspltixia11ld 

sabe-se por que milagro&'\ coincidoncia Pnris 
celebra. hoje este aoniversario, hn, cm co1npen
saç.ão. justamente boje. trinta e cinco mcies 
quo a Allem.o.nhn, quo4..nr.:o esperou &a vt\ for· 
ma.lidado ~ invadirJn0$$0 territorio o violar 
a neutralidade da Belgica. declarava olticial· 
1ncotc a guerra á Fra.nça, á ch.dlisação. 

A queda ü P1ronn-t. Cot1io a arliJAffja brilanHi~a 
ajudou rim wagon •· boelu '' a ç/ugar a 

estação d• Cüry 

"No dia seguinte~ dessa data fatidica de 4 de 
Agosto de 1914, que, provavelmente, terâ mais 
import.ancia na bastona mundial do que a de 
1 de Julho de 1776. a patria estava em perigo. 
P6dc·sc mes-mo dizer que estava á beira do 
abysmo. 

" Nilo havia. senão uma vo7. no mundo inteiro 
p<lrn prophcfüa.r o triumpho infailivcl, o trl· 
umpho fuln1ina.nte dos oxereJtos ~Au. 

iVo SaloHúa. Y1Hundo as diffeç1'1do4's7d4·1ra1t-S• 
f>ortt num profundo laniaçal f>Or '"';ºde lr111ds 

Aquelleti que nos dctcstn.va1n -cra1n os rnn.is 
numeroso~ 1 -por odio ou ciu1no, pulavnn1 e 
dnni:in.v,\1n de nlcgria, llrtvcndo proxi1na a 
pnrtilha. <>s que ~unava1n n Fr:a.nta. JlOrquc. 
ella (· a ttrr.\ pro1ncttlda elo cavalhcrisano, dns 
grandt."' idl-At'. e.la eterntL btll<:i.a, porque cll:i 
b a M'RUlld<\ J>.'\trh\ de todos os ho1ntnto hvr<"~. 
potc-tut· ellc:-. bcberan\ :a.hi o leite iuc..·bri3ntc d:i. 
cultura latina, os <1uc an1avan1 a França não 
di ..... an1uf:\\'Am ~un angu1'tU\ Ell~ nos Jasta-
1n.\va1n t1midnrnc..·ntc º'ª' c.le todo o coraçdtl, 
r«c1~v:in1 ~lu n~ tn~tc d~tino que lh<"~ 
p..'\l'CC.1n 1ntvtt:Lvcl. Porque. lcmbremo·n~ d1"'"'° 1 
n1ni;t11tm tinha duvid;\ .... >bre o r(' ... ultado tinal . 
N1nguc1n, cx<:cpto us pviliu / J~Lma.ib a n:h· 
gil<> barbara da força eo le< tão peoadamcnte 
sentir ~brc a• 1m.ag1naç6c~ e as vontad<"~. 

" Foi, cnllo, nt3'C ~ilencio de horror, nt.~ 
atmtopht"ra de pavor. que uma vuz. isolad3 se 
levantou para. alÇm dos marct, o.tigmatboar 
01 a.g~rff. para tomar a dcfc1a da v1c1una 
di~unada ao a.acrific'O. para pedlt' llOCCorro ao 
gcntro humano, tm nome do direito dctrc~pc1 • 
tado. <m nom• da JU•hça p..ada ..,. pb, cm 
non1e de hbc-rdadc amt:açada. 

&ta vol'., que t0mtnte encontr31Í.1. cebo 
n\Clt3 e annot apóe. era a de "º'"° amigo de 
lod0$ °" i.mpoo. de n.,..., amphytnlo de hoje, 
cio ~nador lrineu de ~!ello lfacMdo. 

"Sa cll;i tivt'"' !\ido ou,•ida. e.ta voz. gcncr«'a, 
quanclo retun1bou pela pnn1c1ra ,.e, no tumulto 
da.<t arn1u. a H de goitto c-lt: rc~ 1 • ~ de AgOJlo 
ôe rc) 1 •· guardã(' bc1n e~ta data - foi antes de 
Charlcrui f. -~1. d1s:o. esta "º" hvC1t..'\.C sido 
escutada, n!lo tcr1 amos tanta..'i ruma.s accu
mulad~. tanto lf.anguc derramado, nulhVes 
de- bravo~. tftl>t'tançn t.• flõr c.I;\ !'ua raç1, nJo 
lcrl:un •Ldo cc1fadcn pela metralha.; de muito 
que n n~ç-no de r,\p1na ~t:\t1.a ;imorda.çadn. e a 
hunuu11da.tk' Hberiada do 1ntus tt:rr1vel ~~'\dclo. 
t~n.~ rcco1n4."Cfóld() !lua 1uarcha para o ideal. 

" 1\ 1:atnlidn.dc <iuc dirige o inundo deeic.hu 
diftcrcnte1nenté. 'fiven\os de ~tfrcr a humí
lh~i\o CU\ tod~ 3 lloU(\ ('Xt('ll!'!Oi.O, ç si íll\o f~.;;c o 
hero1;:rno do..' l)())daclus du ~tarne, de Y:;.cr, e 
de \"crdun, o n\undo intc.1iro. do Antucrpia n 
Rio de Jnnciro, de Cnlt\iS a 83.gdad, cstntin. 
coberto cfe vergonha e escraviiado. Entr~tanto, 
C8Me gcnerow appcllo não terá sido perdido. 
Nós no1t le1nbranloS. f)s tllho$ cio noS!k>ti filhos 
rccordar·t1e·•1.o <h·llt', quando não cxistir1nos niaíb. 

" Que ~JR p<'rnuttido a u1n velho francez, 
a um franccz. de França, que. teve o rancor de 
\•cr j>or duu ve1.e~ a. 1mmund1c1e b«.Ae 1na.cula1 
o tlO o natnl, n1u que, ue.ta dupla hum1lh:\(-.'to. 
n .. t., dupla anguot1a. guarda o eoni.olo supttmo 
qut f 3- ~pcrança de poder ª"<\&:;tir a.o ~l'>ld.· 
mcnto do monatro, dcf1n1t1,·am(•ntc redutic.lu 
á 1mpotencia. que me M:ja pcnnittido, cm no_n1c 
dl\ 1m~nsa. cm nome do c:o,,.;,, /ranco-#Jrl$tlitJõ, 
dô qual tcnhu a honra de &<·r um dos ,.,oe .. 
prcMdcnttt. vos 3pl'CS('ntar, meu. caro e 1llutrt" 
"-m1gu. nossa" fclic1W·;Ua de adn11raçlo c no ... 10 .. 
a.f:J4\d~imcnt011 conunov1~. 

" (...c.v;lnlt') mu1ha t~a. çar~ confrade., e cun
V1do·vo. a acompa.nbar·n\C no brinde cm honra 
do M"nà.dor lr1ncu )tachado, o unico neutro 
que nlo nprruu que o vento da victoria tiv~ 
mudado )Xlta se reunir à causa do d1rc1to. Eu 
bebo i •ua .audc JJebo tambc.·m á c~ptr.&n\·a 
da ,·inda proxun..l da un1ca. paz que po!o..'3 dcae1a 
e me.mo c.t>nc:cbc:r, u111 patriota ,·crdadcaro. un1 
homem de bc1n. a. pal con1egu1da pela "'ctoria 
--da. quó\I "°"° nobre pa.1.t, meu caro Jrincu 
M~h:>d<>. da qual o Braul, galvaouado pelo 
vo~ apoat.",tad-0. duputar~. ~m duvida. .t 

honm. cu o «.-4peru, cu o desejo. cu pre...,-ejo,, 
de mcre"r. cllc tambern, !ua parte. 

" ;\ lr1neu ~tachado. a . ., Un-;al, á V1ctori.l,á 
fr.\1\ça 1 ' ' •• 



UM DESTACAMENTO DE CAVALLARIA BRITANNICA SURPREHENDE OS ALLEMÃES NUMA ALDEIA FRANCEZA 

SOLDADOS BRITAJ\l\ICOS ATACA)! t,;)! GRUPO DE CYCLISTAS INBIIGOS Qf ROUBAVA:\f E IXCEXDIAVA)l U)IA ALDEIA NA VANGUARDA OCCiDEXTAL 

oo s1r tnformada d1 fifi alguns cyc.l&-stas 1'nimigos ainda perman1cfam os aJ/ettuUs 1nund1ando al1uma.s ~as. ~s .. soldados brUannt°"'s flras d4 alüia, que estat•a r1pl1/q. tü n1ove1s qi1eb,.ados 1 roupas britannicas, porem, muitos /oram tnorlos quo"tk> montavam em suas 

1 

Uma f'41ru/Jt4 qu1 perseguia as tropas al/emães de/>Qis d4 d4rrotados, At·a"'ou a 1alop1 atrat·11 dos c.atnpos e ao claega,. â aldeia e~11trou brprelundera'" o 01un1go. J"ra.1011-se violenla lula "'º"ª das eonseguirâPn escapar no mom1nto da approxinia-ção das tropas 1 
~~"-"-"'~ª~ª'_d_••_··~P-'_ºx_i_n_'ª-·~d'_ª_<l_•_•_·•_'~ª~""~'ª_'_·'_h_••~•-r_•_ü_r•-da~·~~~~~~~~"'-'_'"_º_"_'ª_'_ª_'"~"-"'~-P-'_º_x_ .. _•_id_.,_'~-d-•~ol-cü~••~•~-d-•r-•g_•_•_~....,·~P-•_'_ª~º~'°-..i~,"""'.~.,.._••_"'_ª_·~"-''_"_""°~'~'-"'~•-as~as~a-r_"_"_"_•_d_••~P-'_'º-'~al-l-•m~d•_•_·~A-l_g_"_"'~ª-'_''_'_'~~by_•_iu~•'-"'~-'~º"'~'º-'~'-'_i1_••~P-"_'_io_•_•_i•_•_•·~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Su,"1s do Front. T()Jnmi.u feridos 1ouu14o uni baHAo U sol 

O NOTAVEL DISCURSO DE LLOYD GEORGE, EM GLASGOW 

J f pu_bliUJnJ(JS no nouo uJtútw HUtn4YO a 
pr1'nu1r~ rU dlJ tliuurio tk l.loytl 
t;1<>r11. ,,f;;ir.·a ., (H""" J11b#tttri14a 1 

du."olrJ.0' o.ssumf>tl)S tnllnt<>S da GrJ·llrtl1ANlr11 
O Nro11t'r1J J~ JUJJd eonlem a Sl(NHJ.a f>arl.t "'"·1 
Mbr11HI# ptlfa <>ralqria fwt:muneia.da r«tnl,m1n/1 
,.,. Gl.uco.,. "ª qual o fWi~irt> mi"istro da 
Jwilortrra aborda '°"' uma danri4tMia ••t~· 
''dt:tl a qutJ.ld/) da 1'az e das iNM.lllUO<t-u. " 
•Mlt das <4'1-onros olltns.ãu. do .\luof.t<>lomio 1 4,o 
1>aJ1,,r•t1, o futuro das na..'Ns--Judo ifs.o sot> uw. 
aJf>t''º a~1damente inleressonl, 1 <Wtl(l'IUIJ. 

"Vou cliar 3.lgutua cousa iccf'C..'\ dos tcrm<M' da 
paz. . Quai\dO b\'etdcs alc:inçado '-" vict.Qria, 
<4uc ir<·is faztr della ? Ha qucn\ pergunto 
• Qul.\ndo concluireis esta guerra ? Como itti• 
onn.cgu1l.-o? E quando a tivcrdh lcva<lo n. 
tcnno, <\UC applicação desejacs d3-t á victoria ?" 

S.1o to<!,.. perguntas justificavcis (\a quMS 
iir·ctcndo d;'t UO\â razoavcl rcs~tA. 

En1 1ntnha opinião, esta guerra tcrnuna.r.\ 
<1uando o6 poder~ alliados alcançãrcm Ott 
objectavos que estatuiro.m o.o ecr ac~ito o 
cl-fio Luiçado pela AJJ.,manlta <> e1vilisaçlo. 
(App~tu"'6.) &.e. objcctlvoo lor;un expostos 
ttee:ntctnl'nte _pelo ptts.idcnte \\'ibon no ~ 
11tegu3.bvcl e 1rrcsf)(>ndivd discuno. Logo que 
._. ob1ectivos seiam alcançados e i:ar~ntiOO.. 
e&ta gu,.rr:i deve ocssar, mu, 1e tcroúoa.r uni.' 
hora anteã só que &e)a, st:r.\ o maior d,,..,.ttt que> 
tera 10t1ndo a humanidade. (Appbutoa.) D1z<-m 
qu• a Alltmanhacstáp<omtaaíaz.er a paz. um.> 
\),,li hunrv~ e A~. Poi> bc1n, cxamantn\O'l 
IJIO. Soo que d1.&e:m fosse real, 5'ria e:ntAo um 
erllno '3Critiearmos mais vidM ~ d1nht1ro, e: 
,,rolongarn\O:J todas as d~raças. anci<'dadtt 
e :;offrimcntos causados ~b _ guerra. ~m 
cluvid:L podei$ ter a paz: po<lcos tcl·a ,1gorn. 
J\ ,\Ue1nn.nhâ nol·a dará asora.--a un1 1>reço. Ella 
a quer, n Pru~"a:l. 1ncsmo a debcja l\tdt.•nte1ucntc 
Nilo (: con1 pm1'Ãf que os allcnulc& veem aull.tl 
lc:g•õc. de veteranos ttebassad~. contlnu::l 
n\<:ntc:. por. um exercito de tunadottS, como 
cllc..-~ e.> CUOSJdcravam lsso n«o lhe~ clA .pn.ut-r; 
nao lh~ lcv;,1.nt3 o entbusiasmo. rnlo lhc_-j lltcita o 
dM.tJO de :ontinuar a g:uttrll. N'do ~ wm 
pra.(l·r 9uc clb veem lie\1$ rcguncntos calurc1n 
rr1itáone1r~ C centenas de !iCUS canh~ ca.r.· 
turaJos F.' huaulhante OOtc-r cm rcur.u .~ 
con"tantemcntc. tiro pequeno tenitono aqui, 
u1n.'\ pequrna pro\~tncia _ai.oli e ~~~ al~rn.,.._, 
va.nt~ena em <>Utras dtr~ e n6a lt:r'Llfl\OS 
cunclu1do a. luta.. 

Podtis ter a P-'Z ~ ~ preço. mas Nbclià ,, 
q\lo 1uo sio,ni.6.caria . Sada 1na..i:s: e nada m<"n~ 
C\UC' a \'Clh.a pohtiea de :>UbmJSt.;'\o ~god(Ji,'\ il C.(Utll 
•·\·t·rUualmc-nt~ dcst:rutu o 1ntpct10 ro1uanu e 
lançou 1:t Europa dentro das tms de barbar.\-. 
crochlad~. &. ..... ..a política ttve suas indub1ta· 
vtl1' \':lnta.gcns. Pósso ouv1r os cçhoal db'.t 
1>3C1h .. ta.s dt\quella. epoc.'\ no 1:oru1n RomanQ, 
su"'tc11tando <tuc, si por um pcqucoo a.Jçrificio, 
001np.1.mdo co1n o da gucrr"', COU\o a c~'lo 
de t...-rritc>rio ~ unia inden\nisaç5o, cllc11 J)t1dC~'ICnt 
li\·r~'r'"se dOi godos, a. moc1dnde ronwna sena. 
l"'".t>>da dos borr. ores~orm e ""u• e-w dai 
n11ç1odad .. dcllA ; as de t<><IM .u CJ.- o 
poWções não ttnam soífrer uma Sltl'tt: do pn\'d· 
\Üh. e. l»f' fim.. todascontinuari.:una gotar uit\.l 
v1,la c:.on7oru.vcl, luxuosa e facil. °' p."\C.1fi~t.u 
tles&\ cpoca. quando fizttam a tranw.c.;Jo c1ue 
cvituu o derramamento de Sit.D&UC, apcn.» 
Mliatam·n'o. dcixan.do as comoquene&a.1 
dela.. ~ .. .., filhos. (Applau-.1 Lombr.l•· 
\'OI do que d.i$scoseoador romano de uma~ 

tranS1cçCI<$ que deu ~r algum t•mpo p.u 
$quelle impcrio. "Isto n.;o 6 p,u. ~ um p.1':to do 
de ~ra\idlo 1 "· E '\..~m o luL S.• 
tavessem encarado, a.ssuM m.ponqb1bd.W.es ~m 
bravura e sabedoria. que tttta acontecido > 
Uom.a teria cumprido o seu dcvct COtM a Bre· 
tanh3 o fez em 1914. seu c~c •·n;\ rcno~u 
pelo sacrificio. a antiga v1~1dad<. "' vclhll 
•-irilidade da raa> teriam sido r .. úurada• 
Roma teria. sido maior do que nunca. seu Jominio 
1nnito 1na.is bcnefico e o munJi0 rru p>up:ido d<-" 
,,-colos de crue.lda.dcs e ch30S. 

O PR.INCIPIO DE INDE MNI SAOO&S 

' Podei3 hoje ter a pat, mas sobro un\n bMO que 
a hi"Jtoria dc:o:ion.strou ~r fat:a1 i vida do qunl· 
quer povo quo assim compm..~ "ua tr.\nc1uillf .. 

-
tfm pemmo eam;.i4o HO /r<>'" ouktl•lal ''" 

Fr.:aHÇO 

dadc. Olss.era.m·me quo $C quiie..oí~ :\GOr;\ 
MCCilM a paz, a Allemanba.. l>Or cx('nlplo. 
testaurari.'\ a iodepcndcncia dn. Dr s.tica. 

~tas quem diz isso ? }{a holl\Cl1$ no.to J>..\it 
<1uo, ~ dizem conheccdQrd da' intençÕM dos 
estadista;; ::i.llcmlcs. .Nenhum C3h\cHsta allcrru\o 
foz;. at.é agora, declaração algt11n..'\ 1\ e~i"' rcspoitc). 
O Cha.nce1ler allern<"lo approxiniou·so de~" 
quoatlo. mas os i1•nke.n co.'h1t:\m·lhc c111 cnna, 
o de tal 1113ncim. q\1c nunc.'\ mn.1" cll·· võltõn ao 
M.1umpto. Di>SC cUc ; "Enlr<:i,';\tCmOO a Bcll!'ca 
ao ~u povo,1'1\a.$ ella tem de fazer 1)3rle do &y..tc~ 
~nomico da Alie:ID3!ÜL;l <Ll 'u;\ c,k>fci;.'\ naval 
e milltar. TcDX>S de excrur ait.'Utn.\ 61(..\.)i· 
oaç.io 10l><c seus Portos·" lloL\ (~ .. ~,. de indc· 
peodencia que l!duardol l ofTett0au li FAOOCta e A 
qual algu(}:j anoos ap(ii:J a ~ L' Jt'u a :t.U-' 
resposta final cm Bannookbl.\n>. (Appla..-.J 

" f$SO n.'io (: indcpendt•nc.i \-~ é vU:s.4L
b.ge:m." Chegamos 3'º'"' á ~trh\a ~ ua:us 
quo~ncm anncxaçõea. n~m ind~mnu.."\(6eK. 
'\,\o ba discuno.'lallemãd que ocj~m cxplicitoo 
n.Ht~ ponto ~b.s. que qu"r dtt(•r 1ndemni"'-lÇâO > 
Cm homem entra em voM.'\ C.u:l. txpul -\"OI 

durante ttts anoos. ma.ta. &lgun• dos morn.dorc-s, 
p<atl<a tod.u as uúamiaa que o b>rb:uismo 
possa·~~. occupa VOtiO, ttt:a't>kcimcntos 
durante C$:IO, bpi90 de h·rnpo e ,.,,lta p.va diur
vos quando a lei começa "' ~t.\r contra elk ~ 
Tome sua C3.S3. (rito) : f."'lltou dttpo&to tl dar·vOA o 
stalui q110. N.\o "°' cobt:t.1"('1 indcmniD•i·\o 
~uma." l.1a.s mcanno u1n ,,._,<;thfll\a, ai ilNIO fo~ 
feito em sua ca&'\., teria respondido, " Injuria~ 
tcs-1ne. Occupaste:s ~s estnbclce1mcnt0i por 
trcs annoi. Caus.utcs-1nc fittjuí.ios. Dtvc:iit: 
d:ir·1ne um..'\ con\pcns.."lÇão. Ntlo ha un1a lt'i n.o 
n\undo civ1lisado quo n:lo v°"' ubrlgue ao cumpn· 
n\cnto de unt acto de justiç-3 eon\O l: a indemn1· 
:,ação que me deveis. ' H cllt.• \ht.. •>rrtndo•st" 
'

1 ~leu principio 6 "não indeôl1h:;aç1lo." I~tQ 
não é um3. .questão de ter v1n1:ath·u. th1 quc:rcr 
\•inganças; mde:mni...~~ um..'\ parte c."MCnci~ldo 
1nccanismo daC1\tiJ~ào cn\ c.ac\;i. p."li.t. Ocoutra 
maneira. q_u~~:aot&a tcrk-11 contra. a repetiçlo. 
contra a es · do 1n,·aaor duDnt<"' tl"d anno::. 
equandoaca.53. tomou·aequcntc dc-ma1-1 p.ira ellc 
~hlf' sem ~ l\tm a.lugut"1. nem C-.lCDPfns:.\\'!O.? 
ou~• a razJ.o por que Ca,J.-. hom~m dôte plll 
deveria ficar a mercê de unt truculento villã.o? 

!'\J.o ~ OJWO ncn\ )('1, nc.•11'\ c1va1Ula{ào. f .. tamo~ 
nos batendo pelos _prtoc1pao. niwnciac:s da Ci\'l.li· 
~\o, e se nào 1n.utn'll\OIS 11abf'ô tSIO nlo ttrerno
''Uldicado o que (; a buo do dlrc1to cm todo.-. 0tt 

pa=s. O m••mo se applie.' ~ S.n·•• 
Ell~ di-zern, porén1 "}\lo é por tausa di~ 

que vos b.'\tci.s. São as nouaa eoloniM õ a 
~fesopoto.mia e, talvci. a l\\lci.,llnt\.'' Se tivctt· 
iielllOS entrado nesta gurrr.1iun\pl<"ill1cntc por C.'\u~ 
das colonias a.llct.u1í~. nGo tçr~unos levantado unt 
exercito de trclJ ou quatro milh&-1' do homens. 
Poderian\OS tcl·as tomado ~·m augmf'ntar de 
um só OOtalMo o e)(crcito qu(' poi.. ... ul...'\mos e a;i 
a. Allcm:u:th..'\ tiv~ vencie,t., <'ln tod., a parte. 
nó:; 'le~.fiarian\os todaa a.a wa.s legiões v1Gtor1.0-
""" para que , . .....,m reto1naL••· (.\pplaul0$.) 
S1 nos mettemoe n~ g1gãntc..~ eanpn::a. n!lo 
foi por C<-nO dcvidu As Oolont:\O alkm.1.-. O 
l\0$$0 maior c'\'.C:rc:ito nti ('IU 1:ranç:t Que 
tcrritorio temoe a.Ui nós em mtn 1 ·rc:IJ)OI, um 
e<tercito na Sal.oruca Que l<"rr..i cubiçamos li? 
Estamos li -a rccooquut.u para o povo. qi.;e foi 
privado do seu pri'tnmonio, AS t<-rr..b quo lhr 
pertencem. :\ta» 09 alkmlC'S d11tm · .. Qu:\I 
vac Sc::r a sorte dc:eu.M culonia.t ? Que vac 
3COnteccr á ~fc.wpotama.\ ?" 

Pois bem, si qut.«:rdc.s, tc;nn.;"' a :\!t·90potami.a 
como exemplo. 1\ Mesopotarru.a nao <: da ·rurquia, 
nunca o foi. O turco é t.'lo catran"ciro lá 
como o allcrnáo. e tod..'\8 a.;_\bc:un como cllo 3 gover
nou. Era un\ p..lmi1.o. E, agom. e1nquccondiç:to 
se- 01\contro ? Ella íoi o berço, o eollolro, reli· 
cario e templo d.\ civih~.to o ton1ou·sc un1 
deserto ~b o do1n1no turco. 

A MESO•OTAMll\ N ÃO 8 t1'A 1'&STITUIOA 
A oorte d.'\ Moeopotamia .. r.\ entregue oo 

c.ongresso da. paz, qu.ando tll(' :'1(' reunir. mas 
uma cousa 6. certa-não atrá nu.nc.'1. tnal$ entrC"" 
gue :i destruidora tynnni.> do turco. (.\ppfau-.) 
Elle foi o adllli.wsttador d- ou ta •or:i alam3<1:1 
terra. cm nome da civl~saç!o. Ah 1 Que 
administr.ulor ! (R...,) E!~ faltou i eonll•n~:> 
oelle dcpo,.tada e a admrn11U...,lo tem de ocr 
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entregue a màc.NI mnitt co1npet<'ntt!J, c•&e0lhidn.s 
pelo con~~ <1uc.• "ªe dlrin1ir """ quest ôc• do 
mundo. E.~ta'l n\t"Mna~ o lNrvo('fM.-s ~J'lpl1c.i.n1-
sc á Am\cnin. u1nn ttrra t1nht•bidn cotn o ~.anguc 
de innOC<•ntt~ 1n.t,.i..\Cr.lcl<>lt pt·lo pc1\ 'n c1uc tinh:t 'I<' 
çom1>romctudo .1. protc8c.•I-<>'. 

Quanto áa colo1\1.ts 31Jc1nnt• ~"\oQ t· umn quc:.t.lo 
que ter.\ de ~r clt.-<:idida JK·lo gr.~ntlr C('lngrt""!-5(.• 
anternaciont\l dr pa,,. _ <.n- n~ cnt~ fa.tla1u 
como ~ ta\'f'S.~:1n~ annrx:l.do ttrm"' Jlrc.lVQadah 
por all1:1nJcs. CQnlO M' t1vc,..-.c:1n0ll .,ugcatado 
o po,·0J.;tcuton100 •'º governo britannico. 
Quando se 11vtt d<- C'!\t:lbel~t ,1t1tn1 deva M.:r 
o futur admini~tra.dor deua' terra.~ :tinda 
por eivilsar. '.'t"rá prccilíO lt-\ar tm contaº"' !ii~nh~ 
mt-nt00t de M"u:ii hoib1t.tnte1, M e:llea c ... t~ 
ancioeos por voltnr :u>s M:U, 3fthSC'J!l adwU1\tm· 
dorb ou se pr-.·!l·rcm .\nh .. 1' l"ntrcgar ll<'U& de.t1n0& 
á outra'· rtl4llt JU•ta!l eo-JlOllrillO daul-o con\ te· 
gu.a:ança-m:ullo nohtt't m.iu.."i do quo aqut11..s uas 
quac:. ~Uvtra1n o Gº' t·rno dt"11tt. atf: o prese:ntc 
mom<-nto. .-\ vontade. os dcaieJOdl o o& 111ttrcs..~& 
<~ povos dea.ws pa11t."1 dc\·cm M·r n factor 
dommantt• F'' .-. C"llCOlh.\ '~ !lt·u.s futi.Jr05 
govtmo:.. l·.~to i o 11rinc1p10 Jobre o qual 
eslamOi no. .. condu.rlndo. 

Exi'ttt" alguma 11u1nhl'J. ôc dtKJu d .. " .\lltma.nha. 
qualqutr 1nd1~\.\.lO d~ :i.-ua. partr. J~ um &Ju&tc 
nt.:.tõ tt"11l~ n:K·nt.a.u.·1 ~ ()nde t."'llot.lo » nt."go 
cia.ç~ ? Em um c.h~unlO, que ,lp1~re«u, esta 
ma.nM l\oGI ioru.u:~ dl.' (jli.'gQw. pronunciado 
bo_ntem pelo <:h~.fo do g.lL.aneto au~triJ.co, o 
pnnc1pio de quC" a. na.ç6es <lt,·rm ter M"US de.tino~ 
dingidos de accordo con1 teu• dttejos 101 
repud13dO tmphnticamtntt. l l.., nc.as J).'\la,·ra~ 
ba:,e co1nnlum _ p.1m a p3t 1 A 11,lu ~r que 
amb~ o., pnnc1pl0\ .cjanl ncct1t~. não iOmentc 
dt:ax::ini de "haver po.2, co_mo ~ '' tiv~ntos ohtado 
11ão exishnam gnranta~'" PQra que cUa fo~c 
mantida. 

A MELHOR GA -.A NTIA PAl\A A PAZ, 

Estabclceidas a• condíçõc• de P•• o qur dovcrc 
mos garnntar t11n prin1ciro logn.r? ;\ ntcs 
de tudo ser.\. pri·c1w que t,Jl.1o;, ...cjnn\ :.l.,,entada~ 
em base tâu ('<1u1tahva. <1uc :L" nt,çOcs nunta 
dcscgcm pcrturb.'\1-a. Em i;egundo logar wrá 
andispcnMvc1 n. dthtrui\.lo ilt, poder 1n1ht.nr 
pru&;1ano_ para que de futuro ut 3lltmdcb acre 
dite1n 1na1s na torça do thrr1to do que no dlrcito 
da lo1·ça Mu oe1mn de toei•• ......... a domo· 
crati~~Lo do povo allt"m..'lo n4u bt'ria a 1ne1h<11 
garantia? 

Uma das lt·i~õn m"u. not.a.\·ci.i. c.Jc.ta ~ucrra 
foi a relutancia c.onl que Q» 1._1.i.ttt dtn\ocrahcos 
cntrara1n ntlla, e u hu~tonador ~udo em 
te\'l')t.a o~ fa.Ct<» dc:>1lt-!'1- uhullOlj annos, concluuJ. 
que- ~t toda.a. ª" uaçôc-2' bclligm1nlt.~ f~"<lll th.: 
governos dir-t.'Ct.Lnlente tta.ponaa.,~-. pcraute K'US 
povos nlo t11;ria havicS.,, gut:rra e 11 a. con ... htui~ão 
ao go\'•mo ~ .. torn:i.a:.c tJo d<mocratica 
corno em Franca. lta.113. Amcnco.. Ru~ ou 
como a wn')utua.,Jo do govcmu bl•t~co. 
isto &e-rio, por Ji só, ot melhor garanu.:L para a paz 
da Europa e do mundo que poduwnoe kr ·' 
a esporanç:a de con.eguU'. (Applau-.) 

N&-GOCIACÓ~S COM UM COVE9'NO LJV"t:.. 

Ninpe~ desejo. d1ctar ao povo allcmlo a 
forma de governo *>b o qual tlle ba de vaver. 
l~ta 6 um.a <tudtlo <lo tua compctcncaa
mas cal»onQ'\ o d1tt-1to de d11ct que cntmr1a1~ 
em negociaç&I com um governo hvrc na J\ llc 
manha. com um..~_ altitude dJt!crentc, quanto ao 
pensamento, bp1nto. dulposiç..'"«>. com menos •us .. 
p<"ild e com nl.ti!i conf1,\U\·' du <IUC Q fn.ra.un it 
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com un1 governo que nós S..'\bcntos estnr domi~ 
uado pelo aggressivo e •rrognntc e$J>írito do 
mllita rjsmo prussiano. E os sovemos alliados 
ugiria1n accrtadaincntc. cm manha opini.:10, 9C 
:'Lceéntuasscm. sob o 1ncs-mo ponto de vi11.tn. n 
chtltrcnça. de sun attitudc na discus...<....'lo do!' tcnno~ 
clt- J>at. O erro fat~I commettldo pcln lltui-<>ia 
c:-m 1~70-cno que indubita.vchnrntc prova a 
~ua má fé na.quclle tempo-- foi de ent:Tar numa 
s-uerra para combater contra um turbultnto 
unpitrio militar domin3.do l,trg~1m~ntc per ideac:to 
nulítan:,. com tradiç~ m1hta.re Quando C'L""f.; 
1mpt'rio caluu. a .\11cm.anha devi.a ter hdo "' 
....._bedoria de reconhecer a mudança imtncd ... ,ta· 
1ncntc. .\ França dcmocratic:a. c:r-,t ''""'' ~arantia. 
niaior para a paz d3. ,\Hemanha do (1ue a forta.lt-ia 
df!: ~fctz ou 3..) fon~fi~ de Stra.ssburg. $1 
a J>ru~ houvt!ISC encat'ado ~ f~tos J>C!r ~te 
prn,;.ma, a historia. europé-a tcri.a tomaclo diJlettnte 
cuno. Actuaria. no gc-oerQ.'IO Hp1nto do grande 
povo que habito.\ cm Fmnça • tt:r·SC·i3 ft.·ito 
.cnbr no espírito e na poht><a d.• propria Ali.~ 
manha- 1\ EuroJX' tcna feito um.;\ colheita de 
raz e be.ntficios entre Olt hootcn.. em ve7 de 

Uma sce11a- ü~rua em ,.\·,.sk. ta'/JIHrada eons ct11$ 
· hobitont~s f>tla$ 

amontoar. como cJla o fax 3gora, u1n turbilhão 
de odios.' rah-a e :.clv~nia. humana. Eu espc:ro 
que osY govt"nu,s alhad~ _tomar.lo •sto como 
um clcmcnto para a.s suas 'hliCu~~ dos tcnnos 
de paz. 

~renho uma. cou~ mau .a diz.er parn. eonclutr 
Xo proseguime-nto dt.~tc..· confhctu prt'Stsarno) 
p:n~ nlo mc.-r.lm,·nte no pr-cxnte ma.s no 
lututo e.lo muuclo E~t.l.n\ol'll aju~b.ndo qu~t~ 
<1ue afftct.arlo a=> ,-i~ do povo. nlo aJozncntc 
nesta gtta.1,.io mas de inoUJll.cJ"a,!, gcraçcle!'I 
tutu~- ~o anoo ~. em Franc,'.3. cu pitn;orr1 
a 1rcnt~ franccza e tncontre:•·mc com um ~ 
nlai:;ukbrtsgencracsdoe:xtrcitofrancc1. C'.-t'neral 
Gouraud,quemedisse: .. Um~mCU"l."01dado.-t, 
ha algun~ d~ ~sa.doe. teve um dos maa 
valentes e ousa.do'i actos que nun:a um 
solc.lado praticou. _ .~ muito custo conseguiu 
chegar corn vida âs hnh3. lraoc:ezas. e algu•m lhe 
das.e · " Porque fin~te 1atlO ? Teus quatro tilhos 
e devias ter deixo.do isso pam algum doe teus 
compaobeU"OS do exercito. O que teria •ido de 
teus filhos?" E11e respondeu ·. .. Foi por elle-• 
que cu fiz i..o." (A pp!(luso..) 

O PUTURO DO MUNDO EM JOGO 
l~ta gucrm <·11volvc problemas dos <1uacs 

dc1x·1HIC"r;lo aa "idna nJ\o 86 de nossos filltoo:. 
mo.11 ta.mbcm do nossos netos. \s vcic-s. no 
•l('C(X)f1"<"t dr ~Lcuntecimc.:nlos hunl.'\110S, 1nuita., 

llrov~u;.m'* &.'lo lnn('ndn.a do dcsconht..-c:ido entre a 
1unuuutlndr-. 1)~1. .J'C'M.fJO~l:.. qur l· d3da a. CS'9C 

clr-..af10 C do htfOlMno OlllU <IUC i: SU~lcntada, 
•lt•J)("Odt• o fattQ ti.<' o inundo •ri 1nelhor ou 
p·ior t>.,ra u gc~ôcs futuras. F.t-'""" provoca· 
,&s ttmunam <'m terrivci• contlictos que tmiem 
1 :'\mo inundo, desgr.u_,,, m1-<r1.a. derra_1n.an1roto 
<lt! '1ngut,· 1n.,rt)-riol d~ totb ._1 1'0rtc e. 11 olhatdcs 
a. p.1g1n.•~ d~ ·hi•tona. caca contlictos asscmc-
lham toe a Fndes mont..'\.uhu, taes como as 
tt n<lt... na l·~i<\ - SC<nU de destrui.ç.;."io. de 
,·~tm conft1ctot. .lba.bd~L.' pelos \"Ulo6cs 
que .l~ lcndC"m. obedecendo a. vontade 
do c..·u. fcrtahi.'\m Jllt't't'1uu:mrntc os ,·ales 
e pl.:uuc1t:' ffi\ulo alt·m do hori.contc dos mais altos 
p1C011. T1\·~t• um tal conOaçto na Escocia, 
noo 1«:uloe XVI. o X \'li Um ~de combate 
pelo dattito do ho~·m dt' adõrar J)cus. d~ accordo 
wm aua. wn~1('n~.&.\ <>a c."SCOOC-ll·S da •• Con~ 
Vl·n('ão "talvc1 t"nhanl n.-&pundido •• Fa.i.ei com 
c1ue haFI. JX'.l nOll n<>S.!oa te:mpos, oh 1 Deus 1 •• 
ou l'Dt4o." J>Qrque htt.VtrDQI de aofircr para 
conlit'gu1r pr" ilt-RIOI que mcamo nOS9ol pacs 
nunca gozaram ? ~· venCt"mwa. tal\'Cl, ru.1o 
\'l\'&mos para goar- .., fructoe da. ,·1ctona, 1nas 
tettino~ de ~uppcrt.,r pr"·~GQ. 1ndUiçr1pti\'eis 
tortum11. a dt•ltuaç.;\o de nns .. .._u QSo\S, a dls-· 
~nJ.o de nos."'-'S l011n1hJ.1, e o ntortJCanio. cmfi_n1. 
Que h:\J3 pai." A EM:QC1~ tc:r13 '.'1do um pau: 
5em valor <'ntTc as n:\Çb. (Appl..'\\180S.) S\las 
n\Ontanh:\'> occuh .. \r·:o-o·· i:un c.ubcrtaa de vergo· 
nha pelo povo tl\IC e:lL\' protcgl31u. ~Ja.s. a 
rc:;po • .,~1. do vt.•lho e~z da convenção, o \'CIJ10 
anonbuncto Car~1ll. rctumb.1. atravc~ dos scculos 
;tt6 n~ nt•t3 hol'a fatuhc..."\. •• Sâti$!az.ci voss..' 
conscicncitL, e av.-.ntc !" Foi CSS3 a resposta.. 
E-s&."\ luch\ foi con1b;.,tuJa 110.-. vallctJ da Escocia 
e nu 1)kl1lieeit dâ lngJ<\term e to.n1ben\ na& 
planice:, da l lohen\1n e nas cidl\dct1 tuut.ldas da 
,\lle1nanha. tcnclu a Eurup.\ soffr1do terríveis 
agon1à8 e rni~rin~ • 1nas acâb..'\do o con1batc a 
humnn1dndc dou u1n gm1Hlc tk\lto l>âr;). n lrcntc 
t.•m din•C(;lo :\. nuron\. \'eiu, cnt.lo, o con.tJicto 
de X\'11 r M"CUlo. ,\grande ,lu ct •• pelo direito do 
homem,con\o hontc1u, o u1n.1s um.a vez a. Europa 
ficou e1nbcbida em aangue. 1nns no fim dessa 
Juct.a o J>O\'O em h\TC e ~ democracia tornou·sc 
uma rcahdAdo. 

A MAIS Jl0"AENDA1 OS TODAS AS LVCTAS 
ARora t·.stamos cnfttntados pela 1naior e mais 

ic-rr1\'t<l de todo.t aw Jueta.t. Liberdade. 
Egualda.dt•. l•ratttnadade. nJo tnlTc hom ens 
mas t·ntrc nações. G'r.tndts. e peque-nas. 
po<kr06U e lraCM, orgulh<Joaa • bum1lde$, 
Allomanh& e 1i.1g1ca, Au•tr~' o S<r""'· egualda· 
dt, lratt"rnida.dc <"ntrc J>0"05 OQmo taOlbcm 
entre homt·ns .a;sa ~ a lllliÜo que teremos 
de cumpnr. A Jo:uropa e.ti outra vez 
m'°rgulhacl.\ no ~ue doe K\d m("lbota e mais 
bravos hll.... Pon:m, nlo vos CIQU~, são 
o gmnd• ><quito de cau-. pcmutuda.s; são 
"' pouooe d., '"" na Nlrada para cm..~nap;ição 
da bum.~n1dade. (Appbu-.l J)cu:ie·nos 
ootlttr c.>mo .......,. 1...,, IOflttram. C\da 
btr(o l:- um.'\ 3goni.a. e o novo mundo na.sceu 
da °'º"'" do velho mundo. Meu appello ao 
povo d""'" pai,, e, se meu appello pode alcan
tar ah.·nl clt"lle. ~ ~te : que. nós continuemos 
a comb3tl'r pelâ v1ctor4\ do dttt.ito e da justiça 
1ntemacaona.cs, 3Jitn de que nunca niais po5&' a. 
lo~a bruta scntar·IO no throno da justiça, nem 
a lo~& barb<\ra empunhar o sceptro do direito. 
(Prolongados >J)(l!(\u-.) 

.... 
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ATRAVEZ DO ESPELHO 
A PAt. :cow r. os UOHE.SZOL~"NS E A S 

COLONIAS ALLEWÂS 

MAIS uma \"ez. Uoyd George teve a 
opportunidade de. num dO'\ M'u• 
discursos pronunciados rt«'ntc· 

mente na Escocia. reaffinnar °' objt'<'ll\'O> 
de guerra e de paz do, alliados. Como, 
poré-rn todo o discu~ do priml'1ro m1n1~tro 
da J nSlaterra tem sempre, ainda n1t.•-.rno 
quando ~brc o urn ~~~urnpto vrlho <' rt~· 
batido. um aspecto ong1nal, un1 no,10 ponto 
de vbta. alguma novidade q uc o tcl~ra pho 
tran'lirnittc J>ara os qu::itro cantos do 1nundu 
co1no urna dcelaratao scn~'lcional dt· valor, 
de critcrio e de alta s.•l>Cdoria c'tadi,tica 
nc:.sc pronunciado cm Glasgow. Lloyd Gcori;r 
collocou nun1a situaç~\o definida ~ tmn .... 
parrntc dois pontos intcrt ....... anh;, : :\ '\Ortt· 
elas colonias a.Jlcm5es e a pa1. co1n <~ J 1 o 
ht•nzollcm~. ScS.undo_ M'U J~n ... :unento. dt 
que o govc"!'<? bn~an~1co-<: ª''° 1,.'- cxco~:ulo 
diz<"r part1c-1pa 1n1e1ramentc, a "'nc da ... 
toloni:.' allen1à.s de,·r Í1<'3r r'"'°l\'ida n.lo 
pelo \'cncedor ou pelo p.1i.e que ª' in\',1diu 
e conquistou. mas de accordo com todo
os pailcs que esti\"crem prN·nt<» ;\ Con· 
fcrenria da Paz. 9uc ...,, rcahl.>r;\ d•'l>O" 
ele grande \'ictor1.1 t~lo'.'t 1>..1i1.t..... q_uc 
ora >e batem p.•r:i e>tabck'<'<"r ~' 1mn· 
c1pios de direito, de _iu,tiça, ~e. hlx·rdad• 
no concerto das naçocs. pnnc1p1c>~ CJUC o 
i1npcri~li9.mo prussiano lançou 1)0r tt:rra 
para dar pasto :Is ambiç<i<!> de conq º'''ª 
"" Allcmanha e que $6 podcr'1o ser n·con· 
~•ruidO>' com a arsamaS.'\-1 da pat dura· 
dora. 

Con\'fm, ainda. aS>ignalar que de con
formidade com o desejo cxpre,so firrn•mcntc 
por Uoyd George. as colonia- allcm.1, 
cm questão de,·em ter o dc-.tino dita~o pelo
s.cus ~pccti\'OS habitante~. ~ nat1\'0,, ra
tio por que a sua p~~n~a. por intern~c-dio 
de r~prescntantes autoni;.ad()'!õ.. ~Q 1nd1· 
pcns..i.vel :to bo1n andanlcnto d~ di'Cu,...Jo 
de.se magno problema na Grande Conf,~ 
rcncia. 1\~lln. os antigo-; c~ravQ:ot da 1\llc~ 
1nanha pois que outra cou'a nlo cran1 ~ 
naCO'\ africanos sob o jugo de>1>0tico do,. 
csclavngistas de Alcm-Rhcno scr!lo. no'!' 
futuro bc1n 1>roximo1 á S01nbra das doutr1· 
nas lib<lraes e genuintuncntc dcnlocrotica ... 
da Gr'1-J3rctanha. que J.loyd Ocors•' de· 
finiu conl ta1nanha eloqucncia e:- sinctridadt'. 
senhores da propria s<>rtc. traçando a soa 
vida segundo o; seu-. proprio-. dita.n1<·~. 

• • • 
O •• tNDEPgNl)~NCE. ..,.DAY." 

A festa do dia 4 de julho assum~u este 
anno, tanto na Inglaterra como na I· rança, 

unl caractcr11nponcntc c~ignificativo. Nada 
nlais natural. ~~te 1nonlento cn1 que o~ 
f~,tados ünidos manwm no 'OIO francez 
uma legião de vigoro-o> e \"alente, .-.oldados. 
cm que os soldado.; nortc-:unrn_can°" se 
C':Onfra.temizam com a~ tropa' alhada' na 
dcfez.a de urnâ cau-.a connnun. l· razoavcl. 
l natur:ll. é n1e-.1no ju .. to <tllC fr~tnr<·L<."' l' 
in~lezc-"" ~ a...'SOC"icnl ele cor.u;.lo 5.., fr· .... ta ... 
r0111memorati\'3' da r nch·1'N·ndenci.t r\ lnrri· 
cana. 1\~ fetta"'t r,-ah,ldtl.. aqui, por 
occa~iào da pa-=-sag,•n1 dt";.'l.t' cli.t t~'º c·o.lro acr
filhos tia grande Hcpublica do :\ovo Con-

Jlullitrts britannk..as r4 ur .. 1f4 d~ tslr.:JJas ü /tNo 

tinente. coo10. aliás as qn~ tivt.•rarn Jogar 
nâ. capital franceza, realçar;.\nl, rnai-; lUn:l 
vc< o quanto de cordiald0<k e de ,;,~cera 
~y1npathia existe entre :l~ tr''" 1n:u~1rt.'" 
dcrnocracias do n1un<lo: l'.."tado<t Un1d0!
Fran~ e Inglaterra. 

A 18 de Dezembro , ' 177.~. o.. amcri· 
canos pro1no\'ia1n :\. pr1111l•ir;l insurr<.·i~:\o. 
contra o dorninio britannico. IX•t 
mczcs mais tarde. cm 5 de ~tcmbro 
de 1774, reunia·se o primeiro Cong~'SO 
Continental reh·indicando para as colon1as o 
direito de fixar, ellas somente, sua legislação. 
A 15 de Abril de 1775. correu a primeira 
gotta de sangue : os colonos atacaram as 

tropas britannicas de 1..cxington. datando 
dahi a guerra da 1 nclcpcndencia. Poucos 
dias depois. W:tshini:ton era in\'e>tido das 
funcções de generali'>imo d.1> forcas ame
ricanas pelo segundo Congre<SO Continental. 
Isso em 10 de ~!aio d<· 1775. A queda de 
YorktO\•n. cm 19 de Outubro de l ;81. 
como um acontcc1mt•nto militar de grande 
irnportancia para o~ rc,·olucionario:io e con10 
um des..'l5trc para as tropa.~ bri tanniças 
\'CÍu por o t~r1no 3 ~tu.•rr.\ ant:lo·an1cricana 
e cm 4 de julho d<• '776 o Congresso ela 
1\ •ncrica do Norte, vOtU\'3 a. proclarnaç..lo 
da 1 ndependencia. n·digida por Geflcrson. 

Hoje, 1.17 annos dc1>0i. de desenrolados 
todos esses acont«imcndmcntos, os sol· 
dados norte-americanos, tlo familiares ~s 
nossas vi,ta.s na..-. rua":t de l...ondres, cozno 
os da Africa do Sul. da lndia. da Australia 
e do Canadá. s.lo con•iderado' pelo- inglc7.<.'> 
romo imlâ~ de ann3~e c.•nuui .. ..arios'da J>cmo .. 
ocracia, cm dcícza da qual "ªº baÍcr-sc. Si 
Washingtone Georg~ li aprceia_, .... 111 da Eter
indadc C°'"'C !ioentin1cnto ti'"· can1ar~1dagt!m . ti'-'\ 
!i-Vmpathia n ... 'Ciproca cxi,tcnte.... entre os 
ttilys e Tom111ies. ar>c..•rtari .. •m. clJc, tambrm. 
a mão um ao oatro, COll\'tncido:, de que 
não ha nada mellu>r p.1r:1 ap.1gar \'Clh<>" 
re$Cntimcntos, t.:ntr11.• homl·nc;,. C'orno entre 
naçõe:.;, do que a de(~ta connnun e apai
xonada de uma ca1h.1 nobre e sa1,'Tada como 
e~..;..'\ cm que os allindo:t M' ncha1n ~rnpcnha· 
dos. 

• • • 
A PIRATARIA SU&MAl\INA. 

Os cflcitcx da campanhA marina coutinua m 
a diminuir. A cxplicat~o (: simplc-. Os 
allemàes não contan1 corn 'ub1narin~. cujo 
nun1erodê para rnantcr u1n3 uoiíom1c acti\'i· 
dade. O numero dO'\ navio, tor.,.,dcado> é 
muito menor do que ha trt..°" rnezc~. o que 
demonstra cabalmente que O!> pirata> <"tlo 
sof!rendo uma perda con-idera"cl. O proprio 
Almirantado, já nos fez sabcr,c lambem l.loyd 
George, que a situaçlo começa a ser domi
nada. Ora. con5idcrando a di-crcçào com que 
aquelledcpartamento da marinha britanmca 
trata os assunlpto~ relativo~ 6. pirata~ia 
allemã. chega-se á conclu-.lo de que mu ita 
cousa se tem feito no sentido de policiar os 
rnares. 

O C..'\nad6 con"'Cguiu enviar 1>nm o front 
occidental duzcntcx mil homens 1111c não 
soflrcram dos submarino• n menor surprcza. 
Agora, por occa;.ilo do tnrn,1>0rtc da> tropas 
americanas prua o !.<>lo trancei, aconteceu 
o mesmo. 'ft1do i''O Vl"'lll Jlro\'ar 1nni~ u1na 
\"CL que a campanha de 1>irataria da Allc
manha, contra neutros e belligerantes, cstá 
sendo "reduzida a.)>ropo~OC1> bern diflerentes 
daquéllas que 3 impren>3 allem1 e a sermanc>
phila têm mentirosamente a.nnunc1ado. 
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AS 

AVO<i.\ d0> vc-tido:. numa ,J, P'\•I e " 
das blu<as-jaqucta< não soflre nenhum 
dcclinio no correr das estações. l)clo 

contrario,provAranl ~·r tào uteis e convcni<·nlt•.;, 

?.
uc • "'rovavchnt•ntc. continuarão a ~r UR:'Ul<koi, • I' ., 
citos d<>ta ou do<rudla fazer.da, emquantn 

durar a gm-rra 1 ".\•modasde hoje não mudam 
ião '"""lu•nlcmcnl<" como outro'ra. <' quando 
qualquer """ª d1· n-,,tuario é expc:rin1<-n1ada ,. 
ju1'3-da pn-t:nc:h(·r todos os requ1~1tos. 3: ~u.t 
poS:;uidora u-al·a·á por um longo penodo. 
Pode-se variar ,1 fucnda ma< não o <~lylo. 
Outra circl11n~t.u1cia a favor d~ v~tin'lt·n· 
tas prati~u ~· que J>odf'n\ ser feitas con1 ot 
minima quantitlaclt• de fv.endn, sendo ':'.t.'\I 

corte e confeo:çào lambem muito fo.C<'"· 
Quanto aos 1•11fcitos, esses consistem mu't.1• 
,.cz.cs. de uma unica bana de fantat.ia. 

u w DOS U t. T IMOS CHAPios. 
O mod•lo :ipre.entado no nosso dc,,..nho 

f um do:< no"O'I cha~ "extinguhh<r" 
de COP" ali•. !::' feito de fita de sêda branca 
listada dr \'l'rd• jacle e tanto a parte 'ur><·rior 
e inferior s.\o de hta azul marinho. e ont~ 
verdes e br,uu:a~ fonnam o enfeite que guarnt·r~· 
a frente. O mimoso coUarinho de or~anoli 
musselina q1w Uo lindamente acompanha o 
chapfo. é gunrnvcido com um babado J)r'\· 
gueado e é um dos mais modernos dc-cnho-. 
){esmo as p1,.soas que fazem suas CO>turas 
e não têm confiança bastante cm si propria' 
para tentar fucr chapéos nlo têm t~n11>ulo 
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MODAS FUTURAS 
cnt fucr e":itc~ co11arinho .\ uni<"a nota d,· 
aviso neees&lrio « q1w ~""' trabalhos de lin 
gt•rie pn.'<:isan1 M'r ft•it~ k•\•Crncntc. 

VM Gll.AC lOSO VESTlOO • 
O encantador vo· .tido da ilJu,traç<lo pode 

.... -r leito cm voil" 011 .&ia, com uma barra de 
fanta1ia. .\ drap.·rit· --ohr,~ oc; lad~ é de u1n 

No . .S·H' 

t·ftt>ito 1nuito gmc:ioso l" o cinto (te vclludo prctu 
dá a neces...~aria. nota dt· contra.. ... tc. ~\ orla 
fanzida da gola " °' babadinhos dos. punhos 
.,,10 de lil6. O co1'\l;•i:•· <- cio i;cncro k•mono <' 
;\s mangas alargando·"' '"~ cotovcfü>, s~o 
:.justadas nos pulsos. \> tiras da cintura, 
como se pode observar, ~o guarnecidas com a 
mesma barra do fantari.1 que rodeia a saia, 
dando-lhe um J.rrcmatc 'crdadeiramcntc 

original. o lindo chap<'o do dt •·nho, accom· 

l>anhando este vestido. l· urn rnodelo particu· 
~rmcntc chie. a a.ba_ ,·oltada lig~iramcntc para 

cimo. do lado d1ret10 e abaixada sobre o 
l'"')Ul'rdO. t\ c6r do cnlo•i te do chnr>fo deve 
co1nbinar com a do vestido. 

UMA ELEGANTE &LUSA~AQU~TA. 

• \ pn»Cntamos neste d""'nho um modelo d< 
blusa·jacqucta num dos"''" mai• 1" llo:. leibos, 
,. 11uc •" lambem muito propria para u><> diario. 
l~uamf.'cida de prega, dupl~< atraz e na 
frente e tcnninada com uma pala -obre o. 
hombr0>. O collarinho. punhos. cinto e 
botik.-s >ào de tom conlm~tando com a jaqueta. 
<>s caracteristic~ desta vt·"'-l11ncnta s.\o o 

i:racíoso collarinho fonnando um decote 
IJUadrado e o delicado cinto tem1inado por 
pin~<'nk< e enlaçado lrouxam .. nte na !rente. 
.\ pala do hombro é de frítio original e as 
manga< '30 um tanto ampla.,_ ~m serem 
mmto larga<. EUas tennm•m a1u,1adas por 
u1n punho. 

1'1.0LD8S. 

Ot moldoo doo º°""' 6gurlooo poderio .., obti.SO. 
tm oo.oe t'lleriptorios em Loodr<it. ~la lmportuda 
dt 1 $000. moeda brazitelra Os 01Jmf1"0f dos moldes 
de~ ser me.Ddoo.ados OOI pechdOI 
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A&,... .. ~ ~,.,.... --...... -

SPRATT'S 
DOG CAKES 

CI +t ,...e.• 

PUPPY BISCUITS 
(1 "''"e; 1) 

Ali -~ ,. e. 4- • te • 1 jtt,A T'l'S 
llSC.1.:IT$ 18 ~ ... • ""'" 9C .... 

A ln .. a ~.rat '• 1 (;i 1 ,.. t'-="' S-..U. 15o,. t. ... ~., ..... ,c..I. ......... 
• , p )t • e•;•.,,., •~ · ~.... · ,.......,_ - ~4,... . .. , ... ~,,,. -""' 
""'~ .. .._. , ..... _ ~ .. _ .. "", ... , .. 

lhcrn& l"f'doa4o ª' io-bhflà~<'fl _.,.o lt•IWM,..tO 
do.~. ,p\llflht,, J'•.UWfO> •• ~tf .. ,4\~~k41t. 
... . •rtir•q .. tJ.,~,~....,.µ. r ....... m 
.. cni ·• º"''''" <-,,."'° .. "'"''" ""'"' SPRATTS PA1'e NT Llf\1tT eO. 

Zt fZS r~ $t/..C. .......... l•1 .. t.ftr&, 

JOH N 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL 

Drogas. Productos C himicos e 
Pharmaccuticos. 

Bspccialidadcs lntlcus e 
& 1nuigcir.as. 

MARCA REGISTRADA t 

.. EST~ELLA ve~MELHA;· 

CONHBCIOISSIMA BM TOOO O 
BRAZll. HA MAIS 0 8 50 ANNOS. 

A.H.Parker 
Fabricantes e 

Exportadores de 

Para Moveis 

R esidencias e 

• Escriptorios. • 

Todo• os trahalllo• •Ão 
esmeradamente acahadoe e 
garantido&. Acceitam • se 
encommendas do estran-

geiro 

4, BISHOPSGATE, 
LONDON, E.O. 

London and Brazilian 
Bank, Li mited. 

E•tabelec ldo em 1862. 

\•p.W ~ u,..ooo "°'°'" ~ r."° 
.s. - .. AI00.000 

c..,.w ~ .c1.uo.ooo r_,. ~ ~ &t .400.000 

e.- \l•tn& 

7. Tol<cai.o- Ya•d. Londt ... 6.C. 

SUO:URSA&s :-

OltAUL, RJo • J--. ......._ -. c-i. .... 
~ ....... ,... .. 5'o ~ Qlliijbl 
Rio ~ 6> -. Por10 ~ 

IUODAP1tATAt likate~tJ~~ 
..Sl'A.DOS t,;!'Jl006 o.\ A)f.llUCA: ~Yor> 

'""'ll·\~~--•'ORn.JljAL. ........ ,___ ................. ,,. ....... -...... -
..... ., llttA. .., ..... ,. Atl'"lbltia. &.-~ .,..,,,. -s.,...,.,.. .• 1....,.wc.ndtcrtdtoi..-~~ 

«li' ltll&i e .-..u~ pcW ~ .. AC"'9tt• 
l..dnt • c..Mo .__tad.f._ ........... ~ 

tcMtO • ,......., • tt ~°"" ~ 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 
l!M PERNAMBUCO · 

Stowdl S.otl><h 
Scowdl & S... 
Sc.....U& N ...... w 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
ti co. 

Qran~e Works, 

LONDRES 

.,.. ....... 
PAbl"lunt .. d.t • . 

DROCAS 
PRODUCTOS " 

C:HUUCOS S 

ACCISSOIUOS 
PAU 

ffOSPrfAES. 

o " ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL B.A 
UM SECULO, uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal ' ' 

FIJNDAOO J;\I 1863 
Olptoma de honra 01o 1-:xpokç:ão de 8oc:oof.o 

Ayu:. ttn 1910. 

&te 6<mu;a,.rio f ~ principal org:.lo 
t'CD iog.1~.r pa.ra as ~ commrtci.a<s 
cmtrc a lai\alit:rra.. a Ameriea do Sul. 
Cc-ntral, e o )le.x\oo coat<"ndo o resumo da• 
ult1ma..• ooha». e o td.atorio ~ todu ª' 
compa.nbi•' r('l1Jlll"1tan'a. .ãi~uelle. pia.ire.. 

Jad1c. t~bcm a mtlh« opportoo.idadc 
~ n~°"" o estado do mercado. e. 
o que lht' m~ um c:u.14-do apc<:i.al. a 
·1tuaçlo fuUnt('&rL 

Ttm uma U.rga cuculaç.ão oo eoot:lfteatc 
turoptv. bn'o como oo BruU. e oatzoi.. 
paattlll eh Ammca \aba.a, M!ndo &"'1rQ\&d.n 
por mu1t011 banqUC't~ propne1.in°' 
t:<pottt.dort'S ~ht'1J'Of ~t.n,et, com 
l"'nb1.u d .. ft.a~ào. die C'am•nho de furo. 
W- tramway. de g.u:. <*:nptoriol of&ca;ih 
e por tuJ.,. M tmprGMS que tem tot~ 
n.a .\mttK.a do Sul 

P•ra 1onunclos pffh a tab~ta.. 

N:edacçlo e admnu."1ra~~. ~312. Dub· 
•ood H..,.., 9. N<W 8r""'1 St , t.ONORES. 

E.C. 
A.#1.goatura annual •••• -as ~ 
Numero avulto • • • • • . . • 6 pco.aiet. 

M1nd1·U craUt u m t xtmJtl•r para a_mottr• 

R.M.&.P. .. 
P.S.N.G. 

(MALA REAL JNGLEZA) 
o • ...U hdao.o. ...-apou• c:om o ma1dmo 

conforto. 

Sem~o conti.nuo de paquctea 
entre cm porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• _.,_ .. do AMERICA 00 SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAMA. 

Varanda& p•r• eaf6. Apartamento• dt 
luxo e Caroarotol com uma unlca can1a 

Criados Jlortu1ueu1. 

PARA INFOR\IAÇÕP.S DIRIJAM.SE: 

~oynl J\lnll S tenm 1>11cke1 Co .. 
1>11c ifie S team Nnvlit11t lon Co., 

London : 18 t.1oorc•'• StreM. e.e. 
Uvet"pooh 3 1, J•rM• Sate-ot. 

RIO DF. JANEIRO• 
55, Ã•C!'nid.a Rio BratK!O. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlqeoa raplclaa todu •• aemaoa• 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoe cm maia modicoe. com o 
• m.aximo con_forto. 

Para lotormae:Õea M>br• pa••ac•na . . 
O\l tretoa dir ijam .... 
Á aseoela-
WILSON SONS A CO., 

Rio de Janeiro. 
C HRISTOPHERSEN HNOS., 

Montovldeo. 
H .& W. NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayres • 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perf'elto em forma e 
estylo. 

Lindos fios d'e•eossla 
e de seda artlflelal . 

Novidade• em l ã e me• · 
elas de la Melas para 

Sports. 

THE NATIDNAL HOSIERY Co., 
72-84 Oxf'ord St., 

Londres, W.1. 
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LINHA BOOTH. 
Vl• r•n• rerularet entre Uverpool. 

Hupanha, Porturat. 11\adelra, 
t'ar• e ll\an6o&. 
o~ paquetet sSo coruona.,.•t:Jm~te 

aquecidos por meio do 1nadi~dores. 
capncbosameote uJumioados a lu1 
tlectnca~ e todos°' 'W.t compartJmeot~ 
appa.rdbad09 com "oeottlidOTes. Tran!I~ 
portam •Mtallaçl.o de tdegraph1a .. .,. 
hos. medico.. e:nft.rmciros. cread~ 
e orchestn., para o conforto e gOS<' 
do seu_, patNgt1roc 

Para 1níormaç-Geld~talbada.s dinjam·sc 
J.OS actntes d.A L1nh:. Booth. O«' 
portos em que toram. ou 11... 

THE BOOTH StEAllSHlP to.. LtL 
Adminis~o: 
Towtt Boilliol" 

LimJQOI. 

LAMPORT lj HOLT LINE 
L i nho. do vu.poNB pnra trnna

porto d o p o.aaof(oiroa o mn1n.a 
Pllrtl a AMERICA DO SUL, 
BRAZIL, RIO D E PRATA, E NEW 
YORK 

Vapore• de o•raa. dtr.-oto•, trA-n•• 
o orta.ndo pa.•••r•l,.-o• •Ô d o prime ira 
ola..., 

Panld"-• Qt.tlruonr...o• <I• Manoheato,.. 
O•••eow, L.lv•l"f>OOJ, M ld dlCc•bro"'«" e 
L-on.d,..._ pa,.. a 9.ahla,. Rio <110 "'ª"0-l ro • .." .... 

P"-rtld"-• q"ln&•""-•• <li • CIA..aco w. 
l.l •orp001, MlddlOObf'OwP o LOndroe., 
para Mont o•laoo. ª"'º"" " ' '""o "oa.arlo. 

D• OJa_t1co w , &.fv o r pool o Hav'•• ,,._,. .. 
o. portoo ooofctontao• o a "-'"•rica 
d o lwl. 

• ara lnf"o""'·~ ... olr a 1,.. ... 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIVW .. POOL- "-oyat L l v or O"lldJns. 
LO"Dlt&a-ae LI'"• ltr•• t. 
MANCH&1 1'allt-'2t Vo,. .. lt,...t. \ 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
Pede·te o oête(ft1io. au, ndo rCjr-ondcrern aot annucci01 co ao&tO ;ornai. ele menciona.tem " O ESPELHO." 
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